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ELiTOBIO 


COM  AO 


fSr.  Coronel  Augusto  Fausto 
de  Souia 

PEESIBENTE    SA  P&OYISECIA 


I>E 


LD111  A 


PASSOU  A  ADMINISTRAÇÃO  DA  MESMA  PROVÍNCIA 


EM  20  DE  MAIO  DE  1888 


Passando  a  V.  Ex.  a  administração  d'esta  Província,  por  ha- 
rer-se  dignado  o  Governo  Imperial  conceder  a  exoneração,  que  soli- 
siteí,  apresento-lhe,  como  me  compre,  de  conformidade  com  o  Aviso 
ircalar  de  i  i  de  Março  de  1848,  uma  succinta  exposição  das  occor- 
Irencias  posteriôres  á  abertura  da  Assembléa  Legislativa  Provincial, 
[em  11  de  Outubro  de  1887.  Peço  a  attenção  de  V.  Ex.  para  o  que  en- 
relatei  áquella  illustre  corporação,  porque  os  factos  se  concate- 
íam,  e  n  aquelle  documento  procurei  não  só  offerecer  idéas  de  ulili- 
lade,  mas  auxiliar  a  historia  da  Província. 

Haverá  por  certo  nestes  trabalhos  grandes  lacunas,  porém  as 
luzes  e  a  pratica  dos  negócios  públicos  que  folgo  de  reconhecer  em 
r.  Ex.,  supprirão  todas  as  deficiências  a  que  me  obrigam  a  enor- 
midade dos  serviços  e  a  estreiteza  do  tempo,  de  que  disponho  para 
tnf  fim. 


Finanças  Provinciaes 

Não  teein  soffrido  alteração  as  finanças  da  Província. 

Quando,  em  29  de  Setembro  de  1885,  assumi  a  administração, 
encontrei  urn  orçamento  prorogado,  com  verbas  arbitrarias,  insufi- 
cientes e  ainda  mais  escassa  renda,  não  se  fazendo  em  dia  os  paga- 
mentos, nem  siquer  á  força  policial,  e  devendo-se  alguns  mezes  ao 
professorado. 

Desde  que  consegui,  em  31  de  Dezembro  d  aquelle  anno,  oor  ^ 

em  dia  o  pagamento  ao  funccionalismo,  minha  preoccupação  única  j 

foi  manter  o  equilíbrio  entre  a  despeza  e  a  receita,  sem  preterição  \ 

das  urgentíssimas  necessidades  reclamadas  incessantemente  por  todos  , 

osTamos  do  serviço*  publico.  Tem-se  conservado  felizmente  n'essas  | 

condições:  nenhuma  divida  se  contrahio,  e,  ao  contrario,  teem  sido  pa-  | 

gas  todas  as  que  encontrei,  até  de  serviços  prestados  por  particulares,  % 

algumas  de  procedência  mui  remota,  como  foi  a  das  quantias  adian-  .: 

taólis  ha  talvez  dez  annos  determinadamente  para  uma  estrada  em  s: 

Tijucas,  què  nunca  se  fez,  e  quantias  que  não  haviam  sido  pagas,  j 

apezar  das  auctorisações  nas  Leis  anteriores.  | 

Persiste  apenas  a  divida  de  apólices,  emittidas  anteriormente  a  j 

minha  administração,  para  pagamentos  a  diversos,  especialmente  ás  j 

casas  de  Caridade,  pelos  auxílios  votados  em  outras  epochas  em  favor  j 

destas.                                                 .                '  \ 

Entretanto,  as  duas  ultimas  partes  do  exercício  passado  foram  \ 

desfalcadas  pelòs  effeitos  das  medidas  sanitárias  que  fecharam  nossos  \ 

portos,- e  nesse  tempo  as  fracas  industrias  da  Província soffreram  to-  i 
das  as  consequências  da  estagnação  imposta  por  tão  consideravo! 

motivo.                                                   i     j  I 

O  novo  exercício  começou  sem  animação  por  lai  ta  de  navios  - 

que  proporcionassem  a  exportação  dos  géneros  dc  producção  da  Pio-  \ 

vincia,  perdendo-se  muitos  d'estcs,  ou  em  poder  do  productor  ou  \ 
nos  depósitos  commerciaes,  visto  que  os  paquetes  da  Companhia 

Racional  já  passavam,  sinão  cheios,  quasi  abarrotados,  e  diminutos-  i 

^^a-*  carga  podiam"  receber.  Porém  outra  empreza  de  navegação,  \ 
tencionada,  logo  que  leve  conhecimento  d'isso,  encami- 
^^Sjlc  seus  vapôres  para  cslc  porto,  e  portanto  aquelle  mal 


tende  a  desapparecer.  Tenho  convicção  dc  que  si  outras  emprezas 
mandarem  seus  navios  aos  portos  desta  Província,  auferirão  todas 
as  vantagens  que  a  Companhia  Nacional  desaproveita,  não  levando 
em  conta  os  interesses  do  commercio. 

Também  tem  sido  mui  fraca  a  renda  no  actual  exercício  por 
não  ter  havido  procura  de  farinha  para  outros  mercados,  constituin- 
do esse  género  a  mais  extensa  producção  da  Província. 

A  receita  provincial,  apezar  dc  tantas  contrariedades,  não  tem 
diminuído,  e  creio  que  pode-se  reputar  o  actual  exercício  mais  aus- 
picioso, devendo  o  orçamento  vigente  auxilial-o  muito,  sem  ónus 
sensível  para  o  consumidor. 

Já  dotada  a  Província  de  algumas  das  mais  necessárias  estradas 
e  pontes,,  que  muito  devem  concorrer  para  a  prosperidade  publica, 
esta  melhor  se  accentuará  si  se  realisarem  outras,  que  facilitem  a 
todos  os  centros  de  producção  a  sabida  dos  géneros  e  a  acquisição 
dos  meios  indispensáveis  ao  melhoramento  moral  e  material  das  con- 
dições da  vida  rural  e  ao  desenvolvimento  das  industrias. 

Em  taes  circumstancia*,  si  não  é  invejável  o  estado  da  Provín- 
cia, considero-o  não  só  esperançoso  como  susceptível  de  grandiosos 
impulsos,  porque  não  lhe  faltam  elementos  para  a  elevação  de  sua 
cathegoria. 

A  Província  possuía  bens  de  que  não  havia  noticia.  Apenas 
existia  uma  relação  de  próprios  provinciaes,  que  logo  reconheci  in- 
completa, e  tractei  de  investigar  quaes  eram  na  realidade  os  objectos 
de  sua  propriedade;  alguma  cousa  consegui,  e  penso  que  muito  ain- 
da haverá  a  reivindicar. 

Também  não  havia  conhecimento  de  um  legado  feito  pelo  Gene- 
ral Gomes  Jardim;  porém,  felizmente,  a  Província  jà  se  acha  de  posse 
delle,  tendo-se  recolhido  2:447$200,  que,  com  a  necessária  aucto- 
risação,  o  Sr.  Senador  Taunay  houve  da  Recebedoria,  na  Côrle,  dis- 
pensando, em  beneficio  da  Província,  o  pagamento  das  despezas  fei- 
tas para  havel-o. 

Para  a  cobrança  do  imposto  sobre  exportação  de  herva-matte, 
expedi  regulamento  em  29  de  Dezembro  de  1887,  e  em  31  do  mes- 
mo mez  expedi  outro  para  execução  da  Lei  n.  1151  dc  31  de  Outu- 
bro e  dos  arts.  3.°,  4  °,  5.°,  6.°,  7.e,  9.°e  10.°  da  de  n.  1170  de  25 
de  Novembro  do  mesmo  anno,  estabelecendo  o  modo  da  escripturação 
do  Thcsouro  Provincial  c  das  suas  dependências,  com  o  fim  de  ga- 


«ntir  a  melhor  percepção  e  lisealisação  da  renda,  e  tambeui  de  evi- 
ta? «  que^roe'"»™'  »  tóraada  d°  d°$  ",f0B*S' 
veis  à  Fazenda  Provincial. 

Tendo  reconhecido  a  inconveniência  de  serem  os  cargos  de  Ad- 
minisiradores dasMezas  de  Rendas  e  Collectonas  exercidos  por 

tsivel  evtu;  a  escassez  de  pessoal  nem  sempre  m  o  permittio. 

Outra  grande  difficuldade  para  a  Província  e  a  fiscalisaçao  das 
Collectorias  longínquas.  . 
.       Por  estas  considerações,  tentei  a  exponenca  de  dar  por  arre- 
matação o  pod  acto  de  algumas,  e  nesse  propósito  mandei  abrir  con- 
Trrenc  a  para  a  do  Passo  de  Santa  Victoria  um  dos  muitos  pontos 
TonTe  pLa  o  -traba^         Sft^tó  C 
—  S  pUancia  de  IMOO. 

Eu  nrev  a  que  não  haveria  quem  se  propuzesse  porque  sao  muitos  os 
fntefe  J  s  liados  á  falta  de  fiscalisação  naquellc  logar.  Auclonsei  o 
The  ouro  a°propôr  pessoal  para  ali.  O  mesmo  contrabando  faz-se  em 
lande  escah  por  outros  poStosda  Província,  inclusive  o  Ararangua 
SE  estabeleci  uma  Collectoria,  que.  pelas  razões  ™M>o^; 
nenhuma  utilidade  presta,  e  deveria  ser  oceupada  por  pessoa  estranha 
e  garantida  por  força  armada. 

Por  acto  de  26  de  Outubro,  em  virtude  de  solicitação  do  Thc- 
souro  Provincial,  abri  um  credito  su pple.nentar  na  importância  de 
18:50U169  aos  §§  1,  2,  8,  9,  li,  13,  17  e  19  da  Lei  n.  1  29 
de  20  de  Setembro  de  1886,  para  saldar  as  despezas  realisadas  ate  o 
fim  de  Setembro  e  as  que  tinham  de  realisar-se  do  1  •  de  Outubro  a 
31  de  Dezembro  correspondentes  ao  semestre  de  Julho  a  Dezembro  de 
1887,  o  qual,  como  Y.  Ex.  sabe,  passou,  por  effeito  da  Lei,  a  ser  con- 
siderado como  3.4  semestre  do  exercício  de  1886-188/ . 

Além  das  quantias  eiistentes  nos  cofres  do  Thesouro  Provincial, 
ha  recolhida  no  Bancp  do  Brasil  a  somma  de  18:511*220  a  ordem 
da  Província,  vencendo  o  juro  de  3  %. 

A  importância  da  receita  da  Província,  escripturada  no  Thesouro 
Provincial  durante  o  exercício  findo,  de  tres  semes Ires , na  c™™™' 
dadedoart.  7/da Lein.  1 170, do anno passado, foi  de b32:55J*oy^ 
assim  dislribuida: 


Arrecadada  pelo  Thesouro 

»  pelas  Mezas  de  Rendas  . 
•         •     Gollectorias . 

E  proveio  das  seguintes  origens: 

Exportação  

Interior 
*   Extraordinária  . 

Renda  de  applicação  especial  a  patri- 
mónio de  casas  de  caridade  e 
obras  pias  ..... 

Dita  de  10  %  para  fundo  de  eman- 
cipação ...... 

Depósitos  


324:0073202 
213:2575840 
94:628$550 

032:553^592 


240:2273830 
220:4373255 
62:284^848 


37:0883354 

12:6213600 
_ 59:8933704 

632i553|592 


Para  as  differentes  addições  mencionadas  contribuíram  as  Re- 
partições de  arrecadação  por  este  modo: 

Thesouro  Provincial 


Exportação 
Interior 

Extraordinária  . 
Especial  . 

de  10»/ 
Depósitos  . 


85:9913790 
100:9013940 
62:2843848 
15:5453420 
493500 
59:8933704 

324:6~67$2Õ2 


yVLEZAS  de  Rendas 


Exportação 
Interior  . 
Especial 


de  10% 


144:3673850 
42:5603502 
20:9673582 
5:3613900 

213:2573840 


COLLECTORUS 


Exportação' 

Interior 

Especial 


de  10% 


9:8681185 
76-.97U813 
575*352 
7:210$200 

94:628^550 


com  o  saldo  do  exercido  anterior. 


Constou  das  seguintes  verbas  geraes: 

Representação  Provincial. 
Secretaria  da  Assemblea  . 

,       do  Governo 
Thesouro  Provincial. 
Instrucção  Publica 
Defeza  e  segurança  publica 
Classes  inactivas 
Custe  o  das  cadêas  . 
Illuminação  Publica . 
Despezas  de  exacção. 
Juro  de  apólices. 
Divida  inscripta  liquidada 

,     do  Lazareto  de  Itajahy 
Auxilio  aos  Hospitaes  . 
Diversas  despezas  . 
Obras  publicas  . 
Theatro  Santa  Izabel 
Restituições 
Bibliolheca  Publica  . 

E  das  seguintes  especiaos: 

Commissão  da  egreja  deTijucas 
do  hospital  da  Laguna 
.    de  Itajahy 


18:007&°200 
9-.487&S93 
27:980^708 
51:048^232 
149:171^093 
93:465^309 
32:8711.368 
2:5211702 
10:499^994 
52:417^931 
12-.939&500 
8:312^966 
6:0001000 
11:294^484 
20:094^243 
9  i  =959^880 
945&330 
105&2H 
1:985^240 

^601^107^684 

1:540$252 
2-.821S343 
2-.600I715 

~T^gS3To 


Transporte 

Acqnisição  de  apólices  geraes  para  o 
Asylo  de  alienados 

Idem  para  o  hospital  da  Laguna 
»      »    »     »     de  S.Francisco 
»      »    «      »      •    Itajahy  . 

somraa  esta  que,  reunida  à  de. 
acima  mencionada,  prefaz  o  total  de 


6:962#310 

20:2471500 
7:!33|Í00 
3:804^372 
3:329&394 

41:476^776 

601:1071684 

642:584^460 


Repartições  de  arrecadação 


Depois  de  longa  interinidade,  por  falta  de  pessoal  habilitado, 
nomeei  para  o  cargo  de  Inspector  do  Thesouro  Provincial  o  cidadão 
Domingos  Gonçalves  da  Silva  Peixoto,  que  reúne  as  qualidades  neces- 
sárias para  o  mesmo  cargo.  O  Chefe  da  2  1  Secção,  Felisberto  Gomes 
Caldeira  de  Andrade,  cuja  probidade  e  dedicação  não  posso  deixar 
de  encarecer,  foi  quem  sérvio  antes  d  aquella  nomeação.  Considero 
recomraendaveis  os  demais  empregados  do  quadro  effectivo  daquella 
Repartição,  entre  os  quaes  avultam  alguns  de  reconhecido  mérito. 

Tendo  fallecido  o  Amanuense  Constantino  Ferraz  Pinto  de  Sá, 
nomeei  para  preencher  a  vaga  o  cidadão  Miguel  Victor  Cardoso  da 
}osta,  que  jà  ali  linha  servido  mediante  concurso  e  fôra  excluído 
or  occasião  da  reforma  porque  pasmou  a  Repartição  em  1884 

Por  acto  de  23  de  Dezembro  foram  elevarias  a  10%  em  dez 
uotas  as  porcentagens  que  percebiam  os  empregados  da  Meza  de 
endas  da  Laguna,  cabendo  ao  Administrador  6  quotas  e  ao  Escri- 
ão  4. 

Ainda  por  proposta  do  Inspector  foi  exonerado,  por  acto  dc  30. 
guarda  de  namoro  d'essa  Repartição  na  Laguna,  Antonio  B-nto  de 
quino,  e  nomeado  Antonio  José  da  Silva  Bessa. 

Por  acto  dc  29  de  Fevereiro  c  por  proposta  do  mesmo  Inspc- 


10  ~ 


Repartição  era  insufíicientc  para  a  liscalisaçao. 

com  as  propostas  do  Thesoaro  Provincial. 

De  conformidade  com  o  art.  192  do  Regulamento  de  4  de  Junho 
^  4««1    d  accònlo  com  a  proposta  do  Thesoaro  Provincial  em  21 
Znlo7eT887,  resolvLL  duas  Mectorias,  sen  ou  -  na 
vílla  de  S.  Luiz  Gonzaga  e  outra  no  logar  -  Pelolinha,     no  Passo  de 
Santa  Victoria,  município  de  Lages. 

P  ua  a  primeira  foram  nomeados  os  cidadãos  Manoel  Francisco 
Mor,£  comPo Sector,  Guilherme  Frederico  Krieger  para  Ajudante 
o  Frederico  Augusto  Luiz  Thieme  como  Escrivão. 

A  outra  ainda  não  está  preenchida,  por  não  haver  sido  proposto 
o  pessoal  que  a  deve  compor. 

ÀDorovci  em  29  de  Dezembro,  a  nomeação  de  Candido  Martins 
de  AlmS  P  ra  o  logar  de  guarda  da  Collectoria  do  Passa-Dois,  dis- 
tnsl  o gnarda  Be&nto  Manoel  Ribeiro,  a  seu  pedido,  pelo  respe- 
ctivo Collector  Tenente  Joaquim  Albano  Paes. 

Este  empregado  è  de  probidade  e  dedicação  exemplares;  pelo 
esmero  com  que  cumpre  seus  deveres,  adquire  indisposições  d  aqucl- 
les  cujas  conveniências  contraria. 

Conhecendo  que  a  Agencia  do  Salto  não  podia  ser  bem  fiscali- 
zada pela  Collectoria  do  Passa-Dois,  a  que  pertencia   e  - propondo, 
como  mais  conveniente  á  Fazenda,  a  mudança  daquella  para  S.  João, 
propoz  ^ lente  que  fôsse  desmembrada  da  do  Passa-Dois  e  anne- 
12  á  de  Coritibanos,  o  que,  depois  do  necessário  exame,  ordenei 
certo  de  qued'ahi  resultará  vantagem.  Feita  esta  transferencia  por 
nclo  de  17  de  Março,  e  para  evitar  duvidas,  pois  que  a  Fazenda  S. 
ão  ?1  a  dividida  na  zona  contestada,  parle  para  esta  Província  e 


parte  para  a  do  Paraná,  dei  a  conveniente  communicação  ao  Ministério 
do  Império  e  á  Presidência  do  Paraná,  afim  de  verificarem  o  facto,  si 
assim  o  entenderem. 

O  art.  31  da  Lei  do  orçamento  vigente  creon  dois  logares  de 
guardas  na  Collectoria  de  Coritibanos,  supprimindo  dois  dos  da  Col- 
lectoria do  Passa-Dois,  e  o  Thesouro  Provincial  fez  effecliva  essa  dis- 
posição, sem  ouvir  a  Presidência.  E'  intuitivo  que  a  Collectoria,  no 
meio  das  brenhas,  em  logares  visitados  por  selvagens  e  onde  ( s  recal- 
citrantes podem  promover  conflictos  com  os  que  exigem  a  satisfação 
dos  impostos,  necessita  mais  de  auxiliares  do  que  a  Collectoria  de 
uma  villa,  que  pelo  menos  tem  á  mão  policia  local.  Demais  a  mais, 
aquella  tinha  varias  agencias,  que  de  nada  serviam  sem  a  presença 
de  um  guarda,  ao  menos.  Para  a  annexação  da  Agencia  do  Salto  á 
Collectoria  de  Goritibanos,  muito  concorreu  o  desejo  de  conciliar 
quanto  fòsse  possivel  o  pensamento  dominante  naquelle  artigo  das 
disposições  geraes  da  Lei  do  orçamento,  não  desconhecendo,  porém, 
sua  inconstitucionalidade,  porque  a  distribuição  do  serviço  e  o  modo 
de  executal-o  são  exclusivos  do  Poder  executivo,  tendo  a  Assemblèa 
exorbitado  naquclla  disposição,  que  apenas  se  conserva  na  Lei  por 
ter  eu  entendido  que,  de  accôrdo  com  todas  as  recommendações  do 
Governo  Imperial  e  .com  varias  Resoluções  de  Consulta  do  Conselho 
de  Estado,  não  devia  sacrificar  a  saneção  da  Lei  do  orçamento  a  essa 
e  outras  disposições,  que  ao  critério  da  Administração  cumpria  consi- 
derar como  não  existentes,  devendo,  portanto,  deixar  de  executal-as. 
Comquanto  entendesse  que  convinha  ligar  a  Collectoria  do  Passa-Dois 
a  de  Goritibanos,  para  haver  uniformidade  de  acção,  não  ousei  fa- 
zel-o  por  não  ter  bem  amadurecida  essa  opinião. 

Invoco  a  attençãode  V.  Ex.  para  este  assumpto,  porque  liga-se 
a  clle  mui  directamente  o  interesse  da  arrecadação  n'aquellas  para- 
gens. 

Por  acto  de  28  de  Janeiro  e  proposta  do  Inspector,  foi  nomeado 
José  Ignncio  da  Rocha  Sobrinho  para  guarda  de  numero  da  Colleclo^ 
ria  da  villa  do  Tubarão. 

Por  acto  de  10  do  corrente  e  proposta  do  Inspector  foi  exone- 
rado, a  bem  do  serviço  publico,  o  Collector  da  Colónia  militar  «Santa 
Thercza»,  João  Gil  Born,  e  nomeado  o  cidadão  João  José  de  Castro 
Júnior,  tendo  aquelle  transgredido  seus  deveres,  como  consta  da 
correspondência  havida  sobre  lacs  assumptos. 


Pnr  -u-nr  d>  7  11  e  12  do  corrente  foram  exonerados  os  To- 
K^r^"  ^  CoHecn,  ^Hinário  to 


Passagem  do  Estreito 


De  conformidade  com  a  Lei,  foi  contractado  com  o  cidadão  José 
o>  Sou  .a  Dutra  o  serviço  da  passagem  do  Estreito  em  condições  de 
Sdc  para  o  publico,  para  a  Provia  e  para  o  ^prezano 

Durante  os  Sannos  do  contracto  a  Província  recebera  o:000|000 
c  o  publico  terá  á  sua  disposição  varias  embarcações  apropriadas, 
quer  para  passageiros,  qoer.para  carga,  podendo  embarcar  ou  de.em- 
l ania  fortaleza  de  SanfAnna,  ou  na  Praça,  pelos  mesmos  preços 
dV  outr'ora,  com  transporte  mais  seguro  e  mais  prompto  ou  sc  con- 
sidere o  intervallo  nas  viagens  ou  o  tempo  consumido  n  estas;  com 
cia  nara  estação  tanto  na  ilha  como  na  terra  firme  e  outras  vanta- 
^  mie  jà  teem  sido  experimentadas  pelos  que  frequentam  essa  pas- 
sagem, apezar  de  não  estar  ainda  completamente  organisado  o  ser- 

viço.  .  . 

O  emprezario  c  o  publico  mostram-sc  satisfeitos  e  a  concorrên- 
cia iem  augmentado 

E'  dc"crcr-*eque,  passados  os  5  annos  do  actual  contracto,  fir- 
mado sobre  a  necessidade  de  estabelecer  ali  um  bom  serviço  de  trans- 
porte a  Província  venha  a  colher  maiores  resultados  do  que  os  obti 
dos  desde  1886,  que  excederam  em  muito  aos  anteriores. 

A  passagem  do  Estreito  6  objecto  de  grande  importância,  por 
mie  è  o  laço  que  liga  toda  a  Província  á  Capital. 

Folgo  de  declarar  a  V.  Ex.  que  o  emprezario  tem  cumpnçl 
perfeitamente  os  seus  deveres. 


Loterias 


Achando-se  incurso  na  ultima  parle  do  §  1."  da  clausula  7.* 
do  contracto  das  loterias  da  Província  o  concessionário  Sebastião 
Pinho,  em  27  de  Agosto  expedio-se  ordem  ao  Thesouro  Provincial 
para  que  lhe  tornasse  eífectiva  a  imposição  da  respectiva  multa  e  o 
intimasse  para  recolher  áquella  Repartição  a  quantia  de  2-.000&000. 

Em  vis.ta  da  informação  ministrada  pelo  Thesouro  em  officio  de 
27  de  Setembro,  a  Presidência,  considerando  que  aquelle  concessio- 
nário deixou  de  dar  execução  ao  seu  contracto,  não  fazendo  extrahir 
loteria  alguma  dentro  do  praso  determinado  na  clausula  6.%  apezar 
da  multa  que  lhe  fôra  imposta,  nos  lermos  do§  1.°  ultima  parte  da 
clausula  7.*,  resolveu,  por  acto  de  28  de  Setembro,  na  conformidade 
do  n.  3  da  citada  clausula  6.1  e  18.*  ns.  2  e  6,  declarar  rescindido 
o  contracto  celebrado  com  o  dito  Sebastião  Pinho. 

Tendo  Fernando  Vidal  Leite  Ribeiro,  concessionário  das  lote- 
rias, por  seu  procurador  Virgilio  José  Vilella,  entrado,  em  11  de  Ou- 
tubro do  armo  passado,  para  o  cofre  do  Thesouro  Provincial  com  a 
quantia  de  4:223$500  (3:000|000  do  imposto  de  1  %  correspon- 
dente ás  10  partes  da  loteria  cxlrahida  e  i:223&50O  metade  dos  bi- 
lhetes premiados,  conforme  o  disposto  na  clausula  13."  do  respectivo 
contracto)  auctorisei  aquella  Repartição,  cm  14  de  Outubro  de  1887, 
a  solicitar  do  Exm  Sr.  Senador  Taunay  a  entrega,  ao  mesmo  con- 
cessionário ou  a  seu  procurador,  das  25  apólices  da  divida  publica, 
de  que  era  depositário,  asqunes  fôram  entregues  ao  referido  procura- 
dor, ficando  assim  terminado  lodo  o  processo  relativo  á  concessão  das 
mesmas  loterias,  conforme  participou  o  Inspector  do  Thesouro  cm  2 
de  Novembro  do  dito  anno. 

A  Lei  n.  1171,  de  25  de  Novembro,  auctorisou  a  extracção  de 
100  loterias  em  beneficio  de  casas  escolares  e  casa.-  pias 

Não  tendo  apparecido  quem  se  propuzesvse  conlraclal-as,  orde- 
nei que  se  puzesse  em  execução  aquella  Lei  por  acto  de  14  do  cor- 
rente, e  nomeei  para  Thesoureiro  encarregado  da  extracção  o  cidadão 
Felippe  Schmidt  e  para  Amanuense  ocidadão  José  Pedro  Duarte  Silva. 
O  oscriplorio  das  loterias  fnnecionará  no  fundo  do  prédio  do  Thesouro 
Provincial,  na  rua  da  Praia,  e  a  importância  dos  bilhetes  vendidos 
será  diariamente  recolhida  ao  Thesiuro. 


património  da  Província 


n    i  •  ,t„  Miril  de  1880  foram  concedidas  á  Província 

Por  Av,so  de  30  de  Ab  .1 ^de "™        j  lerras  deí0|atas  u0 

6  léguas  era  qaadro,  ou  30  W**^™,  '       appr1Cadas  á  co- 
municipio  de  Ararangua  com  a  con hç.io  de sere.n  VV 
lonisação  e  de  pagar  a  Provia  as  tepez rt  »  £ 
tinha  dado  passo  algum  para  sal »fe    « ™nhcceu-se  que 

S  TdptEia°  r  =  Irt  TXas,  no 
Ií:r  luic^  ou  eu,  qualquer  ou.ro,  para  preencher  as  da 

^"virtude  disto,  rccommcndei  álnspectoria  das  Terras  que 
d,  acordo  cl  o  Inspector  do  Thesouro  P™v,nç,a^rocede^ 
escolha  c  indicação  da  localidade,  para  serem  «toada  e  med 
á  custa  da  Província  as  lerras  que  devessem  preencher  a  concessão 
nrimUiva  mas  esse  trabalho  ainda  não  me  fo.  apresentado. 
P     C  mo  porém,  as  Leis  n.  1 176  de  5  e  1779  de  12  de  Dezembro 
de  1887  aucLsaram  o  estabelecimento  de  núcleos  colomaes  oo.  mu- 
n  ripios  de  São  Francisco  e  Campos  Novos,  declare,  aquelle  M  m>U.- 
rTaue  era  preferível  a  acquisição  das  terras  nesses  municípios,  po  - 
n"e  .Wm,  poupará  a  Província  as  despezas  da  compra  v.slo  nao 
í  As  3èa  preferido  para  tacs  núcleos  as  terras  *£*«£2> 
nuc  iá'  estava  apossada,  não  sendo  provável  que  haja  pa'''»»'ar 
q,  desejem  cedersuas  terras  por  contracto  sem  300.  para  a  Proj» 
cia,  como  parece  deprehender-sc  do  art.  2.' da  Le,  n.  11/-»,  relat.va 
á  colonisação  em  Campos-Noyos.  E 
Da  verificação,  a  que  acima  me  referi,  e  que  foi  tcila  peio  bi 
genheiro  Agostinho  da  Silva  Oliveira,  fiscal  das  medições  do  pal.i- 


monio  de  SS.  AA.  Imperiacs,  consta  que  2  léguas  das  torras  que 
pertencem  á  Província  no  município  de  Araranguá  por  effeito  d'aquolla 
concessão,. estão  occupadas  indebitamente  pelosinlrusos  Paulo  Domin- 
gos de  Macedo,  Manoel  Rocha,  Luiz  Pedro  e  outros,  restando  somen- 
te desoccupado  1/4  de  légua. 

Expedi  as  necessárias  ordens  ás  auetoridades  respectivas  para 
procederem  como  determinam  os  arts.  2.*  da  Lei  n  601  de  18  de 
Setembro  de  1850,  87  a  90  do  Decreto  n.  1318  de  30  de  Janeiro  de 
1854  e  Aviso  de  10  de  Abril  de  1856. 

Devo  prevenir  a  V.  Ex.  que  os  intruíos  em  geral  são  ousados  e 
encontram  sempre  protectores  resolvidos  a  prejudicar  o  Estado  ou  a 
Província  em  favor  de  um  individuo,  não  sondo  raro  ver  surgir  essa 
protecção  no  mesmo  pessoal  por  cujas  mãos  passam  os  respectivos 
processos. 

Ultimamente,  havendo  recebido  de  Antuérpia  uma  proposta  para 
introducção  de  25  famílias  belgas,  respondi  collocando  essa  proposta 
na  dependência  de  deliberação  da  Assemblèa  Provincial,  e  conside- 
rando aquella  immigração  preferivel  a  qualquer  outra,  solicitei  do 
Governo  Imperial  a  concessão  de  16  léguas  de  terras  devolutas  nas 
margens  do  rio  «Una»,  com  o  intuito  do  ali  enraizar  os  núcleos  d'essa 
esperançosa  colonisação,  si  a  Assemblèa  auctorisasse  as  de-pezas  ne- 
cessárias. 


Iristrucção  Publica 


A  direcção  geral  do  importantíssimo  serviço  da  Instrucção  Pu- 
blica tem  estado  sempre  confiada  ao  Rerd.  cónego  Joaquim  Eloy  de 
Medeiros,  cuja  aptidão  é  incontestável  e  cujo  desempenho  é  o  mais 
correcto  possível. 

Este  digno  funecionario  tem-se  applicado  com  o  maior  esmero 
e  incessante  esforço  á  execução  racional  e  syslemalica  da  legislação 
respectiva  e  tem  conseguido  imprimir  alguma  ordem  a  este  serviço, 
que  estava  completamente  desorganisado  e  entregue  a  pessoal  em 


«ande  Dario  incompeicnic,  indicado  por  influencias  locacs,  o  por  lai 
ffi  Ç  ««pi  com  o  serviço  eleitoral  do  q»e  com  a  educação 

da  infância  .     .  .  , 

Reconhecida  essa  inconveniência,  e  no  lulaito  do  exilai  a.  poi 
acto  de  10  de  Janeiro  do  corrente  anno,  suppnmi  a  faculdade  que 
ha  vi?  d  e  serem  examinados  nas  localidades  de  sua  residência  os  can- 
Sofar  rofessorado,  não  podendo  desde  então P 
exames  sinão  perante  a  Directoria  nesta  capital  e  examinadores,  por 
ella  nomeados. 

Também  por  acto  de  7  de  Janeiro  ultimo  determinei  que  as 
escolas  panarias  das  cidades  e  villas  tivessem  duas  sessões,  de  ma- 
SS  e  à C  .  no  intuito  de  proporcionar  maior  frequência  aos  a  um- 
nos  porque  a  pobreza  muitas  vezes  necessita  dos  serviços  dos  filho 
e  convém  que  Les  encontrem  a  escola  funcc.onar »do .nas  ho  em 
mie  seus  pais  os  podem  dispensar.  Ao  Director  Geral  da  Instrucçao 
Sl  c  ficava  a  competência  para  indicar  quacs  as  das  freguez. a,  e 
outros  ^voados  onde  conviesse  estabelecer  o  mesmo  regimen,  atlen- 
dendo  á  collocação  das  escolas  e  às  demais  circumstanc.as  locaes 

Àuctorisado  por  Lei  Provincial  a  reformar  a  Inslrocção  Publica, 
estabelecendo  o  ensino  obrigatório,  não  me  foi  possível  real.sar  essa 
indispensável  reforma,  por  varias  considerações  ja  expôs  as  no  meu 
Relatório  à  Assembléa  Provincial,  pelo  accumnlo  de  trabalho*  e 
pela  rctlexão  que  tal  serviço  exigia  para  ser  profícuo,  nas  condições 
cm  que  se  acha  o  mesmo  ensino  na  Provincic. 

Além  d'isso,  a  fadiga  de  que  sentia-me  possuído  e  o  estado 
precário  de  minha  saúde,  tinhain-me  obrigado  a  repetidamente  soli- 
citar exoneração,  e,  portanto,  devia,  desde  longa  data,  considerar 
próximo  o  termo  de  minha  administração,  pelo  que  nao  poderia  con- 
vir oncetar  uma  refórma,  cuja  execução  devia  ser  acompanhada  du- 
rante algum  tempo  por  sen  auclor,  afim  de  conheccr-lhc  os  deleito* 
e  poder  aperfeiçoal-a  coherenlemcnle. 

Felicito,  porém,  a  Província,  por  esse  adiamento  a  que  fui  for- 
çado, porque  V.  Ex.  melhor  corresponderá,  por  certo,  aos  intuitos 
da  nova  legislação,  dando  á  lnsirocção  Publica  o  regulamento  dc 
que  cila  tanto  carece,  constituindo  o  ensino  publico  nina  realidade 
c  elevando  o  uivei  moral  do  professorado. 


Repartição  da  Directoria  Geral 


Por  acto  de  8  de  Fevereiro  foi  nomeado  o  Porteiro  do  Instituto 
Litterario  e  Normal,  Frederico  Alves  Corrêa,  para  exercer  igual 
emprego  na  Repartição  da  Instrucção  Publica,  com  os  vencimentos 
designados  noart.  2.°  §  4.°,  n.  3.  da  Lei  n.  1  i  70  de  25  de  Novem- 
bro de  1887. 

Havendo  essa  mesma  Lei  substituído  o  logar  de  Secretario  dessa 
Repartição,  pelo  de  Amanuense,  por  acto  de  16  de  Março  foi  no- 
meado o  cidadão  José  Candido  da  Silva  Vieira. 


Instrucção  secundaria 

Por  portaria  de  6  de  Dezembro  concedi  ao  professor  dc  His- 
toria e  Geographia  do  Instituto  Normal,  Custodio  Teixeira  Raposo, 
2  mezes  de  licença  para  durante  as  férias  tratar  de  sua  saúde  onde 
lhe  conviesse,  e  por  despacho  de  30  de  Janeiro  foi  concedido  mais 
1  mez,  em  vista  do  §  2.°  do  art.  67  do  Regulamento  de  1881. 

Não  tendo  sido  legalisada  esta  prorogação,  e  não  tendo  este 
professor  comparecido  á  abertura  das  aulas,  nem  posteriormente, 
nem  justificado  sua  ausência,  pois  que  não  se  achava  na  Provincia, 
o  Conselho  superior  da  Instrucção  Publica  foi  de  parecer  que,  de 
conformidade  com  a  Lei,  havia  o  mesmo  perdido  a  cadeira  por 
abandono,  e  effectivamente  assim  foi  declarado  por  acto  de  li  do 
corrente,  devendo  ter  cessado  a  percepção  dos  vencimentos  desde  a 
epocha  da  terminação  da  licença  legalisada. 

Para  reger  interinamente  a  caleira,  por  haverem  matriculados 
13  alumnos,  foi  nomeado  por  acto  de  16  o  Dr.  Francisco  de  Paula 
Oli  veira  Guimarães. 

Delegados  Litterarios 

Por  ter  pedido  exoneração  o  Dr.  Frederico  Wallalon,  foi  nomea- 
do para  a  parochia  de  Blumenau  o  cidadão  Gustavo  Salinger. 

Em  25  dc  Outubro  de  1887,  por  proposta  da  Directoria,  foi 


pxonmdo  José  Feliciano  da  Silva  Macuco,  que  havia  pálido  exono- 
•acX  de  SuPP  enie  do  Juizo  Municipal  por  ter  de  reinar  -se  do  muni- 
de  S^SSKStito  de  Tijnca..  e  nomeado  Franca  José  Corrêa 

R  ,nhpo?acto  de  15  de  Dezembro  foi  nomeado  Giovanni  Vale  para 
Delegado  na  freguezia  de  Nova  Trento. 

Fxonerados  a  seu  pedido  os  de  Itajahy  e  S.  Luiz.  foram  no- 
«neadií^priSrí  Guilherme  xUeborg  e  para  a  outra  João 

BaUeTendo  fallecido  os  de  S.  Francisco  e  do  S.  Joaquim  da  Gosta  da 
Serra  C  nomeados:  para  aquella  Sergio  Augusto  Nóbrega  e  para 
esta  Marcos  Baptista  de  Souza. 

Para  o  districto  de  S.  Pedro  Apostolo  do  Gaspar  foi  nomeado  o 
Revd  Padre  Henrique  Maiz  e  para  a  freguezia  da  Lagoa  o  Revd. 
Padre  João  Caramico. 


IHSTf\UCÇÃO  PEARIA 

Foram  creadas  escolas  mistas  na  barra  do  Aririú,  arrayal  do 
Cubatâo  (Joinville).  Cunhas  (Itajahy),  Theresopolis  e  arrayal  das 
Capoeiras  (S.  José)  e  Caeira,  na  freguez.a  do  Ribeirão. 

Foi  exlincta  a  de  Santa  Izabel  por  falta  de  alumnos  e  transferida 
para  Loeffelschcid,  hoje  Santa  Maria,  distneto  de  Theresopol.s. 

Foram  fornecidos  utensílios  ás  escolas  do  sexo  feminino  em  Join- 
ville, Tubarão,  Araranguá.  Lages,  Biguassu  e  Trindade;  do  sexo 
ulascnlino  Paraly,  S.Miguel  e  Nova  Trento  e  mixtas  em  bania 
Izabel.  Portão,  Pelotinhas,  Ribeirão,  Mirim  e  Albardão. 

A'ssele  escolas  da  Capital  forneceram-se  também  as  cadeiras 
necessárias.  Outros  fornecimentos  estão  auctonsados  roas  nao  reali- 
sados  ainda. 

Ao  professor  da  escola  particular  do  Rancho  Qaeimado,  no  dis- 
tricto de  Theresopolis,  concedeu-se  o  angmento  de  100&000  annuaes 
sobre  a  gratificação  de  200*000,  que  lhe  foi  marcada  por; acto  de  W 
de  Julho  de  1886,  de  conformidade  com  os  arts.  103  e  104  do  Regu- 
lamento vigente. 


Fôrara  removidos: 

Por  acto  de  1/  de  Outubro  o  professor  subvencionado  Francisco 
Solano  Ferreira  Gonçalves  da  escola  de  S.  Joaquim  da  Gosta  da  Serra 
para  a  de  S.  Miguel. 

Por  acto  de  10  de  Janeiro,  a  pedido,  o  professor  effectivo  da  fre- 
guezia  da  Lagôa,  José  Cesário  Brasih  para  a  do  Sacco  dos  Limões, 
para  aquella  a  professora  subvencionada  D.  Emilia  Mamede  Soares, 
do  arrayal  da  Passagem  em  Tijucas,  e  para  a  de  Santo  Amaro  o  sub- 
vencionado do  arrayal  da  Caeira,  Dorval  Augusto  Gomes. 

Por  acto  de  H  de  Janeiro,  da  escola  do  Albardão  para  a  do  ar- 
rayal da  Caeira  o  professor  effectivo  José  Rodrigues  Prates. 

Por  acto  da  mesma  data  o  professor  vitalício  José  Paulo  Arantes 
da  2.*  para  ai.'  cadeira  do  1."  districto  da  Capital  e  o  vitalício  Luiz 
Alves  de  Souza  da  2*  do  secundo  districto  para  aquella.  Para  a  2/ 
do  segundo  districto  o  effectivo  da  1/  do  mesmo  districto  João  Jorge 
de  Campos,  e  para  esta  o  da  1.*  do  primeiro  districto  Balduino  An- 
tonio da  Silva  Cardozo.  Para  a  da  freguezia  da  SS.  Trindade  a  pro- 
fessora effectiva  do  arrayal  de  Sambaqui  D.  Rita  Bernardina  Demoro 
e  para  a  de  Sambaqui  a  vitaliua  D.  Maria  Amália  Ferreira  Mafra. 

A  pedido,  a  professora  effectiva  D.  Cândida  Benedicta  das  Ne- 
ves, da  freguezia  de  Canasvieiras  para  a  do  arrayal  das  Capoeiras. 

Por  acto  de  18  de  Janeiro  a  vitalícia  D.  Maria  Michels  da  escola 
da  séde  da  freguezia  de  Santa  Izabel,  extincta  por  acto  da  mesma 
data,  para  a  do  districto  de  Theresopolis. 

Por  acto  de  20  de  Março  o  effectivo  Manoel  José  Lamim  da  séde 
da  freguezia  da  Enseada  de  Brito  para  o  Albardão,  na  mesma  fregue- 
zia. 

Por  acto  de  1 7  de  Março,  a  pedido,  D.  Elvira  Hypolila  do  Canto 
da  de  S.  Pedro  Apostolo  do  Gaspar  para  a  de  Joinville. 

Por  acto  de  27  de  Março  a  vitalícia  D.  Canlalicia  Lopes  de 
Haro  da  escola  mixta  da  Jagtiaruna  para  a  do  sexo  feminino  de  S. 
Joaquim  da  Costa  da  Serra,  tendo,  por  acto  de  21  de  Abril,  ficado  de 
nenhum  effeito  esta  remoção,  por  ter-se  verificado  qne  ali  não  ha  fre- 
quência de  meninas,  sendo  diminutissima  a  de  meninos  na  respectiva 
escola. 

Por  acto  de  2  de  Abril,  a  pedido,  o  v  talicio  João.  Carlos  de 
Souza,  do  arrayal  do  Foradinho  para  a  freguezia  da  Enseada  de  Brito. 


.-.•20- 

Por  acto  de  13  o  effecf.vu  Jeronymo  Francisco  Coelho  Pacheco 
da  do  Rio  Tavares  para  a  iloFuradmho. 

Por  acto  de  16  o  effeelivo  Domingos  da  Silva  Magalhães  da  fre 
^*tLXL*  d*  Alto  Tijncas  para  a  da  P.edade  da  Ar- 

maÇa°n      ,    i    iin  Anna  Paulina  da  Silva  e  D.  Lucinda  Leal 

para  o  arrayat  do  Magalhães. 

Foram  exonerados,  a  seu  pedido: 
Por  acto  de  10  de  Jrneiro  D.  Maria  Enzima  Cárneo  Raposo  da 
escola  mirdo  Sacco  dos  Lu»,  e  Arthur  Ferreira  de  Mello  da  do 
seio  masculino  da  freguezia  de  Santo  Amaro. 

Por  acto  de  20  de  Fevereiro  o  Revd.  Padre  João  Fnlzen  de  pro- 
fessor subvencionado  da  villa  de  S.  Luiz. 

Fòram  nomeados  para  as  escolas  do  sexo  masculino: 

De  Nova  Trento— Virginio  Fantini. 

Do  dislricto  do  Gravatá-Antonio  Martinho  de  Mendonça. 

Para  as  escolas  mixtas: 

No  logar  Cunhas,  em  Itajahy  -D.  Ambrosina  Avplina  de  Souza. 
Noarrayal  dos  Tres  Riachos,  município  de  S.  Miguel -Pedro 
josè  Pereira  de  Medeiros  Vasconcellos. 

No  arrayal  da  Passagem,  município  de  Tijncas  —  D.  Scrgia 
Claudemira  de  Medeiros  Lima. 

Na  Caeira,  freguezia  do  Ribeirão  -  Ernesto  Feliciano  Nunes 

Em  Loeffelscheid  ( Santa  Maria ),  districto  de  Santa  Izabel- 
João  Leonardo  Harger. 

Na  de  S.  Pedro  Apostolo  do  Gaspar-D.  Margarida  Freygang 
que  era  adjunta  da  escola  de  Blumenau. 


Pires. 
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IrçST^UCÇÀO    PUBLICA    OA  CóRTK 

O  cargo  de  Dslegado  é  exercido  com  toda  a  proficiência  polo  Dr. 
Manoel  Ferreira  de  Mello. 

Tendo  pedido  e  obtido,  por  aclo  de  7  de  Novembro  dtj  1887,  ex- 
oneração do  cargo  de  Secretario  da  Delegacia  Especial  nesta  Provín- 
cia, o  2.*  Official  da  Secretaria  da  Presidência,  Horácio  Nanes  Pires, 
foi  nomeado  para  o  mesmo  cargo,  por  acto  de  10  do  mesmo  inez,  o 
Gollaborador  da  Repartição  da  ínstrucção  Publica,  José  Candido  da 
Silva  Vieira. 

Cumpre-me  dizer  a  V.  Ex.  que  aquello  fnnccionario  foi  sempre 
solicito  no  exercício  dessa  commissão  gratuita,  porém  laboriosa. 


Saúde  Publica 


Dizia-seqae  no  verão  appareciam  febres  diversas,  todas  de  mio 
caracter,  que  se  tornavam  mais  frequentas  e  perigosas  no  outomno 
dos  annos  cujo  num  ;ro  terminava  em  algarismo  par  e  especialmente 
nos  bissextos. 

Com  effeito,  assim  haria  succedido  em  1876,  1878,  1880, 
1882  e  1884  e  em  1886  a  epidemia  foi  evidente  e  destruidora. 

Em  1887  dividi  a  Cidade  em  districlos  sanitários,  nomeei  médi- 
cos para  se  encarregarem  dos  mesmos  e  commissões  dos  moradores 
de  cada  rua  para  aconselharem  e  fisc.disarem  a  bygiene  das  habita- 
ções. Essa  providencia,  que  encontrou  o  mais  louvável  acolhimento  « 
que  foi  desempenhada  por  lodos  com  verdadeira  dedicação,  produzio 
bons  resultados. 

Ao  mesmo  tempo  canalisavam-se  os  córregos  e  tractava-se  de 
Fazer  desapparecer  o  immenso  eslerquiliriio  da  longa  praia  do  Menino 
Deus,  na  extensão  de  cerca  de  400  melros. 


Jamais  desceu  tanto  a  mortalidade  como  nesse  anno,  reduzida  á 
metade  do  anno  anterior. 

Havia,  porém,  a  tradição  de  que  o  algarismo  impar  trazia  anno 
mudável.  Era  preciso  esperar  o  seguinte  para  se  poder  julgar  si  as 
medidas  sanitárias,  de  que  acima  fallei,  teriam  effeclivamente  influí- 
do para  os  benéficos  resultados,  que  todos  experimentaram. 

Proseguiram  as  obras  e  nomeei  as  commissões  sanitárias  paia  o 
;;nno  corrente. 

Adiantada  já  vai  a  estação,  e,  apezar  do  algarismo  par  e  do 
anno  bissexto,  manifestam-se  felizmente  as  mesmas  condições  hygie- 
nicas  favoráveis  do  anno  anterior,  não  obstante  não  ter  a  Gamara  Mu - 
niripal  posto  em  execução  o  seu  Regulam.mto  para  o  asseio  da  cidade 
e  não  obstante  ainda  a  pertinácia  com  que  a  gente  meno*  educada 
continua  a  lançar  os  despejos  ás  ruas,  damnificando  até  as  bordas  das 
grades  que  servem  de  respiradouros  para  a  canalisação  dos  córregos. 
Inclino-me  a  suppôr  que  aquella  tradição  bazeava-se  apenas  nos  máos 
hábitos  e  na  inércia. 

Muito  se  deve,  pois,  aos  dignos  médicos  que  fôrara  de  novo 
encarregados  das  visitas  e  fiscalisação  sanitárias  e  ás  commissões  no- 
meadas para  auxilial-os 

Tenho  satisfação  em  apresentar  a  V.  Ex.  os  nomes  de  tão  dis- 
tinclos  facultativos  como  os  mais  prestimosos  auxiliares  da  Adminis- 
tração, dedicado:,  activos  e  desinteressados -Dr.  Alexandre  Marcel- 
lino  Baymn,  Dr.  Francisco  de  Paula  Oliveira  Guimarães,  Dr.  João 
Francisco  Lopes  Rodrigues  c  Dr.  Fructuoso  Pinto  da  Silva. 

Beri-beri 

Tendo-se  manifestado  repelidos  casos  de  beri-beri,  e  alguns  de 
marcha  rápida,  em  diversos  logares  da  Província,  principalmente  na 
Capital  e  nos  mais  próximos  a  ella,  por  acto  de  5  de  Janeiro  do  cor- 
rente anno  nomeei  uma  com  missão  composta  do  Dr.  Alexandre  Mar- 
cellino  Baymn,  1.*  Cirurgião  e  Delegado  interino  do  Cirurgião-mór  do 
Exercito,  como  presidente,  do  Dr.  João  Francisco  Lopes  Rodrigues, 
2.°  Cirurgião  da  Escola  de  Aprendizes  Marinheiros,  e  do  Dr.  Fru- 
ctuoso Pinto  da  Silva,  Inspector  interino  da  Hygiene  Publica,  para 
investigar  as  c:msas  d'aquolla  moléstia  c  emiltir  parecer  a  respeito. 


Recentemente,  pelo  Quartel  General  do  Exercito  veio  uma  con- 
sulta relativa  ao  estabelecimento  de  uma  enfermaria  para  beribericos. 
n'osta  Província,  á  qual  respondi  com  os  pareceres  dos  Cirurgiões  do 
Corpo  desaud\  do  Inspector  da  Hygiene  e  do  Engenheiro  director 
das  obras  militares. 

Varias  vezes  tem-se  desenvolvido  aqui  o  beri-beri  nas  praças  da 
Companhia  de  Infantaria,  sô  tendo  escapado  as  que  leni  podido  ser 
enviadas  immodiatamente  para  o  Rio  Tirando  do  Sul. 


Varíola  e  sara/vlpàq 


Houve  vários  casos  de  varíola  nesta  Capital,  no  Estreito,  no 
Itajahy  e  em  S.  Francisco,  tendo  sido  essa  peste  importada  do  Rio 
e  Janeiro. 

Não  se  lendo  feito  esperar  as  mais  rigorosas  providencias,  con- 
seguio-sc  sempre  evitar  a  propagação. 

Também  houve  casos  de  sarainpão,  da  mesma  procedência,  tra- 
zidos por  immigrantes  italianos. 


Ce/vliterjos 


Communicando  o  Vigário  Francisco  Pedro  da  Cunha,  em  officio 
c  4  de  Novembro  de  1887,  que  os  cemitérios  do  município  de  Bi- 
uassu  estão  sem  administradores,  não  havendo,  por  consequência, 
esponsaveis  e  sendo  os  enterramentos  feitos  sem  sciencia  das  aucto- 
ídadcs,  recommeridei  à  Camara  Municipal  respectiva,  em  17deFe- 
ereiro  ultimo,  que  preenchesse  aqucHa  falta,  para  que  haja  respon- 
aveis  polo  serviço,  bem  como  que  se  preoceu passe  com  a  mudança 
os  cemitérios  de  Biguassú  e  de  S.  Miguel  e  de  quaesquer  outros 
ne  estejam  contíguos  aos  templos  ou  dentro  dos  povoados. 

A  Camara  já  communicou  que  havia  nomeado  Administradores 
ara  alguns  e  tracta  de  escolher  localidade  conveniente  para  os  de 
Iguassu  e  de  S.  Miguel. 
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Exposição 


De  conformidade  com  a  Lei  n.  1.189  de  20 ;  de  Dezembro  de 
1887  C  ^  de  14  de  Abril  foi  ceada  orna  Exposto  um»  de 
oroduc  os  da  lavoura,  industria  e  artes  da  Ptovinçia.  nos  , alô  ,  e 
Lmmodos  do  edifício  do  Atheneu  Provincial,  devendo  ser  dmg.do  o 
ZZ  p  r  uma  commissão  central  composta  de  pcssô as  resn cn es  na 
aípiil  epor  coramissôes  districtaes,  com  sède  nas  diversas  cidade,  e 
\illas  da  Província. 

Ficou.desigDado  o  dia  2  de  Dezembro  deste  anno  para  a  aber- 
tura da  Exposição. 


Ctmpanliia  de  Policia 


Sob  o  mui  discreto  commando  do  Capitão  Polycarpo  Vieira  da 
Cunha  Brasil,  que  muito  se  esforça  pela  disciplina,  continua  esta 
Companhia  ji  prestar  bons  serviços,  portando-se  seus  officiaes  porfji- 
tamenle  nas  diligencias  de  que  têm  sido  encarregados. 


Camaras  Muuicipaes 

DA  CAPITAL 

Nos  lermos  das  Leis  n.  445  de  26  de  Março  de  1848,  n.  485 
de  5  de  Maio  de  1860,  n.  547  de  ,2  de  Maio  de  1864  e  com  as  van- 
tagens determinadas  no  art.  36  th  Lei  n.  1 106  de  26  de  Agosto  dc 
{886  e  24  da  Lei  n  11 78  de  10  de  Dezembro  de  1887,  em  vislc  w 


informação  da  Camara  Municipal  e  de  parecer  da  Junta  Medica  Pro- 
vincial, foi  aposentado  o  cidadão  Domingos  Goncalves  da  Silva  Pei- 
xoto rio  logar  de  Secretario  da  mesma  Camara,  nomeando  a  Camara 
parasubst.lu.l-o  o  cidadão  Patrício  Marques  Linhares,  que  exercia  ó 
cargo  de  1.*  Juiz  de  Paz.  4<«^xuu.i  o 

Tendo  a  Camara  Municipal  feito  irregularmente  diversas  con- 
cessões para  a  collocação  de  casas  de  madeira,  sob  o  titulo  indébito 
de-kiosques-  nas  ruas  e  na  praça  adjacentes  ao  mercado,  resolveu 
em  vista  do  que  lhe  expuz.  depois  de  longa  correspondência,  a.;nul- 
lar  taes  concessões,  por  serem  contrarias  á  legislação,  que  não  lhe 
permute  dispôr  de  modo  algum,  e  ainda  menos  a  titulo  de  renda  dos 
terrenos  reservados  para  logradouro  publico. 

A  respeito  do  modo  porque  a  mesma  Camara  está  procedendo  á 
cobrança  dos  impostos  municipaes,  veio  à  Presidência  uma  represen- 
tação, cuja  solução  está  dependente  da  informação  qu-;  lhe  foi  r-aui- 
sitada.  1 

A  receita  desta  Camara  deve  crescer  consideravelmente  por  ef- 
feilo  dos  impostos  que,  mediante  proposta  da  mesma  Camara  a  As- 
sembléa  Provincial  sanecionou. 

Esta  Camara  recebeu,  por  encommenda  que  havia  f  ilo  ha  al- 
guns annos,  ma.s  de  300  metros  de  grad.l  destinado  a  fechar  a  praça 
Barão  da  Laguna,  para  deplorável  arremedo  da  praça  da  Accla.nação, 
•na  Côrle.  JNao  dispondo  dos  recursos  necessários  para  pa*ar  os  dire;- 
los  de  importação,  solicitou  do  Governo  Impcr.al  que  os  dispensasse- 
mas  este  declarou  que  tal  concessão  era  da  alçada  do  Poder  Lp"islat:  ró 
ao  qual  fui  affecta  a  petição.  Doendo,  porém,  pelo  Regulamento  da 
Alfandega  ,r  a  praça  o  objecto,  que.  não  despachado,  permanece, 
alem  do  tempo  legal,  nos  armazéns  .dessa  Repartição,  attendendo 
aquellas  occorrenc.as,  mandei  suspender  a  praç,,  obl.ndo  do  Minis- 
tério da  Fazenda  approvação  d'csse  acto,  até  que  houvesse  resolução 
a  respeito.  Passados  mais  de  2  annos.  mediante  representação  da  Al- 
fandega, inande,  que  fosse  levado  á  praça  aqu,lle  gradil,  com  vistas 
e  appl,caI-o  a  outro  melhoramento  municipal  na  praça  do  Menino 
Deus:  mas,  lendo  a  Camara,  em  sessão  de  25  de  Abril,  resolvido  não 
ceder  de  seu  propósito,  e  verificando,  pela  correspondência  de  1886 
qne,  como  acima  expuz,  o  assumpto  estava  dependente  de  decisão  de 
outro  Poder,  ordenei  que  ficasse  sem  eííeilo  minha  ordem  anterior 
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DE  S.  Ffy^CISCO 

Esta  Camara  solicitou  approvação  de  dois  artigos  de  posturas 
impondo  multas  a  quem  não  pagasse  certos  impostos.  Gomo  só  o  Po- 
der Legislativo  tenha  competência  para  decretar  tributos,  deixei  de 
os  apprõvar.  c,  conhecendo  quanto  ora  procedente  a  intervenção  da 
Gamara,  expedi  ordem  ao  Thesouro  Provincial  afim  d^  que  nenhuma 
embarcação  fosse  despachada  pela  Meza  de  Rendas  daquella  cidade 
sem  que  os  respectivos  carregadores  mostrassem  tpr  pago  á  Gamara  os 
impostos  municipaes  a  que  estivessem  sujeitos. 

DE  ITAJAHY 

Pedio-me  providencias  para  salvar  a  cidade  de  Itajahy,  amea- 
çada de  desapparecer  si  houver  nova  innundação  igual  á  de  1880. 
Submetlida  essa  representação  ao  Governo  Imperial,  declarou  este 
que  á  Assembléa  Provincial  competia  providenciar. 

DE  BIGUASSÚ 

Esta  Gamara  communicou  que,  tendo  procedido  ao  lançamento, 
qne  deixou  de  fazer  em  tempo,  do  imposto  de  que  Irada  o  art.  3.*  § 
13  da  Lei  n.  1106  de  26  de  Agosto  de  1886,  sobre  294  engenhos, 
linham-se  apresentado  muitas  reclamações  e  achava  difficuldade  em 
realisal-o.  Aconselhei-a  a  dirigir-se  á  Assembléa  Legislativa  Provin- 
cial, pois  que  o  alludiuo  imposto  devia  ter  sido  creaJo  por  proposta 
sua,  e  só  por  outra  proposta  poderia  ser  modificado. 

Consultando  ainda  si  estavam  sujeitos  a  alguma  imposição  os 
engenhos  de  fabricar  assucar,  ou  si  na  classe  dos  alambiques  estavam 
comprehendidos  aquelles,  declarci-lhe  que  os  engenhos  de  assacar 
foram  isentos,  ainda  que  estivessem  unidos  a  alambiques,  sem  que 
por  isso  a  isenção  se  estendesse  a  estes. 

DA  LAGUNA 

Recebeu  em  legado  duas  casas  para  o  fim  especial  de  estabelecer 
n Vilas  escolas  raunicipaes. 


Marinhas 


Draen^o  d  ««7  a0  r  V'S°  ''°  MínÍSteri0  lh  Faz™d:l  de  12  *» 
"o  áò  lt     J  °  a?,dlsPosl0  "o  n.  3  da  Lei  o.  3348  do 

iiiczut  u,iembio,  as  Camaras  Munie  nars  para ane  do  1  'deJinpi 

c  dos  os  ml  n.H  mUmap,0S  CX,SlÍSfem' de  rnarinf,as  e  ^rcs- 
cicios  e  os  que  pertenceram  as  exlmctas  colónias  de  Índios  não  ri» 

ent  d'eÍ  ,  n  m°  n°,dC  9meAÚT  para  sua  recei,a  03  P™eni- 
Ho  L,0       ffo,amí-»'os,  correndo  por  conta  dessas  corporações  "oo 

CS  ^"f0  de  terrenos  para  h*L££. 

1839  de,22  dtí  FtíVertí,ro  de  18C«  e  14  de  Novembro  d  ) 

roras  estntl^  pr0VCnrieintoes  de  taes  concessões,  observadas  as 
1831  comn  fn  tf  n°  51  §  t4  da  Lei  de  15  de  Novembro  de 
bS  de  1887?  det°rm,Dad0  ptír  Ci™,ar  de  i*  àe  Dezembro  tam- 

oaes  dEW-,Sp7Jf°'  SneIP°nco  °"  nada  aPro™'a  ás  Camaras  Munici- 

Srte  oí,  ™i  !í1,  l°m  m0l,Vad°  moi,as  duvidas  e  consulta*  Por 
nnp  Lin  f '  5  pr/yej0  í 06  Passará  a  ser  feit0  com  o  atropdlo 
aZ  17re  reSDlla  da  /aUa  de  Pleno  «"^cimento  da  Legislação  ' 
qoe  prodaz.ra  ma.s  tarde  immensas  difficnidades. 


Sustento  e  tractamento  de  presos 

£es  anô  l de  0alUbr°  de  1887  declarei  a  Camara  Municipal  de  La- 
muTcL  ^  ÇreS°S  ntVaflêa  da(*ucl,a  cidade  e  Pertencentes,  ao 
correndo  a  respectiva  despeza  por  conta  da  Camara  do  novo  manici^ 


pio,  atè  quo  a  mesma  faça  construir  ou  alugue  um  prédio  que  se  presto 
á  satisfação  de  tal  necessidade. 

As  Camaras  Municipaes  concorrem  com  muita  repugnância  para 
este  serviço,  que  aliás  lhes  compete  por  Lei,  e  muitas  teem  deixado 
de  o  pagar  no  intuito  de  o  fazerem  recahir  sobre  a  Província,  apezar 
de  não  ser  a  Administração  ouvida  nos  respectivos  contractos  nem  os 
fiscalisar  de  modo  algum. 

Ha  varias  reclamações  de  fornecedores,  que  não  se  acham  pagos 
pelas  respectivas  Camaras. 

Por  acto  de  15  de  Março  ultimo  foi  concedida  a  rescisão  que 
pedio  o  Pharmaceutico  Antonio  Pires  de  Carvalhodo  contracto  para 
fornecer  medicamento  aos  presos  pobres  da  cadèa  d'esta  Capital. 

Posto  em  concurso  esse  fornecimento,  foi  dado  ao  Pharmaceu- 
tico Alexandre  Nicoliche,  nas  mesmas  condições  do  contracto  anterior. 


Cadéas 


Em  il  de  Outubro  de  1887  submetteu-se  ao  conhecimento  do 
Ministério  da  Ju-tiça  uma  proposta  do  Dr.  Chefe  de  Policia  para  a 
creação  do  logar  de  carcereiro  da  cadèa  da  villa  de  Blumenau. 

As  Camaras  também  no  geral  negam-se  á  despeza  de  luzes  para 
as  cadêas,  não  obstante  a  Legislação  Geral,  que  positivamente  rege  o 
assumpto.  Tenho  procurado  altendcr  ás  das  localidades  onde  os  quar- 
téis de  policia  são  nas  cadêas. 


Casas  pias 


Em  15  de  Setembro  de  1887  mandei  entregar  ao  Imperial  Hos- 
pital de  Caridade  d'esta  Capital  7  apólices  da  divida  publica  geral  do 
valor  de  1:0001000  cada  uma,  c  uma  de  500&000,  na  forma  da  Lei; 


aodeS.  Francisco  4  do  1:000^00 J  e  ao  de  Itaiahv  3  do  LOOOáOOO 
e  i  de  5001000. 

Devo  declarar  a  V.  Ex.  que  no  geia!  as  casas  de  cai  idade  nesta 
Província  não  correspondem  á  sua  grandiosa  missão.  Levantadas  á 
custa  da  Província,  tem  cada  uma  sua  organisação  diversa,  eas  res- 
pectivas Mozas  consideram  se  com  o  direito  de  pôr  e  dispor  sem  con- 
traste, e  de  exigir  que  a  Província  não  só  lhes  dè  o  património,  mas 
ainda  largas  subvenções  annoaes  para  ficarem  á  sua  disposição,  sem 
que  ellas  ao  menos  dirijam  á  Presidência  o  relatório  animal,  a  que 
são  terminantemente  obrigadas  por  Lei.  Algumas  o  fornecem  quando 
exigido  para  bnze  dos  relatórios  da  Presidência:  a  da  Capital  ainda 
assim,  apenas  fornece  balancetes.  De  algumas  sei  que  limitaram  o 
numero  de  leitos,  e  a  da  Capital  tem  sempre  recusado  receber  o;  en- 

I  ferinos,  ainda  que  poucos,  que  as  auctoridades  lèrn  lido  necosidade 

i  rfe  enviar  para  seu  hospital. 

E  entretanto  essas  casas  de  caridade  não  são  propriedade  da 
Meza  que  b^m  ou  mal  as  dirige,  mas  crcação  da  Província,  elf  ito  do 
imposto  !  Quantas  vezos  terão  negado  entrada  e  leito  e  pão  e  re  né- 
dio a  quem  para  ellas  lenha  concorrido  à  custa  e  em  detrimento  do 
próprio  bem-estar  1 

Tem  sido  irreprehensivel  a  do  Ilajahy,  que  já  duas  vezes  espon- 
taneamente encarregou-se  do  tractamentode  variolosos,  «  tão  proTi- 
dencialmenle  e  com  tanto  esmero  que  conseguio  o  que  talvez  de  outro 
modo  não  houvesse  succedido— evitar  que  a  moléstia  se  propagasse  c 
limilal-a  aos  únicos  que  acolhera. 


Eleições 

PA\A  ^MEMBROS  DA  ASSEMBLÈA  PROVINCIAL 


Considerando  que.  conforme  a  Lei  n.  1152  de  31  de  Outubro 
de  1887.  a  1.»  sessão  da  27.'  Legislatura  Pioviricial  só  devia  ter  le- 
gar no  din  I.' de  Setembro,  e  que  do  espirito  da  Legislação  Geral  re- 
guladora do  serviço  eleitoral,  resultava  que  a  eleição  devia  ter  o  mais 
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possível  o  cuiihu  das  conveniências  de  sua  epocha,  por  acto  de  21  de 
Novembro  resolvi  adiar  aquclkt  a  que,  em  virtude  do  acto  de  6  de  Se- 
tembro, se  devia  proceder  no  dia  18  de  Dezembro  Dara  Membros  da 
Assemblèa  Legislativa  Provincial  no  biennio  de  1888  a  1889.  Por 
acto  de  3  de  Fevereiro  foi  designado  para  essa  eleição  o  dia  8  de  Abril 
em  que  foi  feita  em  toda  aProvincia  mui  pacificamente,  concorrendo 
livremente  ás  urnas  os  partidários  de  todas  as  opiniões  politicas. 

A'  Junta  apuradora  da  eleição  do  1.°  districto  foram  apresenta- 
dos vários  protestos  bazeados  na  condicional  do  art.  177  do  Regula- 
mento eleitoral  vigente,  e  desprezados  pelo  presidente  da  mesma. 


PARA  VEREADORES 

De  conformidade  com  a  auctorisação  concedida  pelo  §  3.°  do  art. 
22  da  Lei  n.  3029  de  9  de  Janeiro  de  1881  e  pela  2.a  parle  do  art. 
206  do  Regulamento  que  baixou  com  o  Decrclo  u.  8213  de  13  de 
Agosto  do  mesmo  anno,  fuerarn-sc  as  seguintes  eleições  para  preen- 
chimento de  vagas  de  Vereadores: 

No  dia  20  de  Novembro  para  a  Camara  Municipal  de  Corití  banos, 
pelo  fallecimento  do  Vereador  Francisco  de  Paula  Carneiro,  sendo 
eleito  o  cidadão  João  Clímaco  de  Quadros. 

No  dia  8  dc  Dezembro  para  a  Camara  Municipal  do  Tubarão, 
pelo  fallecimento  de  José  Teixeira  Nunes  e  mudança  de  residência  de 
Thomaz  Fernandes  Vianna,  sendo  eleitos  José  Antonio  de  Amorim  e 
Anacleto  Elias  de  Bittencourt. 

No  dia  20  de  Janeiro  para  a  Camara  Municipal  de  S.  Joaquim 
da  Costa  da  Serra,  pelo  fallecimento  de  Pulycarpo  José  Rodrigues, 
sendo  eleito  Geraldino  Pereira  da  Cunha  e  Cruz. 

Foram  designados: 

O  dia  12  de  Fevereiro  para  a  eleição  de  nm  Vereador  da  Camara 
Municipal  de  Campos-Novos,  pelo  fallecimento  de  Possidonio  Gon- 
çalves de  Brito.  D  esta  ainda  não  veio  o  resultado. 

O  dia  27  de  Maio  para  a  de  nm  Vereador  da  Camara  Municipal 
da  Laguna  por  haver  sido  nomeado  para  o  logar  dc  Secretario  da 
mrsrna  Camara  o  Vereador  Antonio  Gonzaga  de  Almeida. 


CASAS    PAÍ^A  ELEIÇÃO 


Em  virtude  de  representação  feita  por  diversos  eleitores  de  S. 
Francisco  de  Paula  de  Canasvieiras,  foi  novamente  designado  por 
icto  de  19  de  Setembro  de  1887  o  edifício  da  Matriz  daquella  paro- 
shia  para  ali  serem  feitas  dora  em  diante  as  respectivas  eleições,  fi- 
ando de  nenhum  cffeito  o  acto  de  30  de  Março,  que  designou  para 
ísse  fim  a  casa  do  Império  do  Divino  Espirito  Sauto.  • 

De  todas  as  informações  oííiciaes  resulta  que  não  ha  no  districto 
lolndayal  uma  casa  com  a  capacidade  necessária  para  os  actos  elei- 
oraes. 


Obras  Publicas 


Terminada  a  eanalisação  do  córrego  Trajano,  volvi  toda  a  mi- 
lha attenção  para  as  obras  do  aterro  da  praia  do  Menino  Deus,  onde 
à  se  havia  levantado  o  enorme  cáes  de  pedra  de  mais  de  300  metros 
le  extensão. 

Eólasduas  obras  e  2  anterior  eanalisação  do  córrego  do  Fagun- 
des, considerei-as  indispensáveis,  não  só  á  saúde  publica,  mas  tam- 
>em  ao  aformoseamenlo  e  decência  da  Capital,  formando  nm  syslcma 
jue  cu  pretendia  completar  com  a  eanalisação  do  córrego  da  Fonte 
yrande,  cujo  desaguadouro  n?nseabundo  e  pestilencial  èna  ponte  do 
Hnagre,  na  extremidade  occidenlnl  da  praia  do  Menino  Deus. 

Para  este  fim,  nas  obras  do  cáes  e  do  aterro  d'essa  praia,  procu- 
ei  encaminhar  para  fóra  das  aguas,  que  banham  o  cáes,  os  despejos 
aquelle  córrego,  e  d'ahi  resultou  a  necessidade  de  estender  novo 
ács  paralello  à  Capitania,  proporcionando  a  vantagem  de  pela  rtia 
Liigasta  communicar  dircctamanle  toda  a  parle  commercial  da  cidade 
e  um  ao  outro  extremo,  sem  embaraços  nem  voltas.  D'este  modo, 
uem  sahir  da  extremidade  da  rua  da  Figueira,  seguir  pela  do  Prin- 
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cipe,  atravessar  a  praça  Barão  da  Laguna,  e  tomar  pela  rua  Augusta, 
ou  quem  vier  da  do  Senado,  atravessar  a  praça  e  entrar  pela  da  Con- 
stituição, seguirá  sempre  em  frente  e  sem  desvio  até  á  extremidade 
da  extensa  rua  do  Menino  Deus,  a  qual  seria  convertida  em  boulecard 
com  pilastras  e  gradil  de  ferro,  para  servir  de  recreio  á  população 

Não  haveria  distancias  para  o  mercado,  e  no  local  novo  —  gran- 
de area  conquistada  ao  mar,  ao  lado  da  Capitania,  — poder-se-hia  le- 
vantar um  mercado  coberto  para  o  peixe  e  um  pavilhão  elegante  para 
abrigo  dos  colonos,  que  concorrem  ás  feiras  somanaes,  devendo  tudo 
isso,  logo  que  a  Província  se  achasse  indemnisada  de  sen  custo,  passar 
para  a  Camara  Municipal. 

Entendi  que  a  satisfação  d'estas  duas  necessidades  não  podia  ser 
adiada  por  muito  tempo:  o  mercado  do  peixe,  exposto  ao  sol  e  a 
feira  dos  colonos  exposta  ao  sol  e  á  chuva,  aquelle  como  esta  sem 
espaço,  embaraçando  as  ruas,  que  não  têm  a  necessária  largura,  não 
deviam  permanecer  em  laes  condições.  A  primeira  parte  d'essas  obras 
està  terminada,  faltando  apenas  a  arborisação  e  ornamentação. 

O  cães  da  Capitania  lambem  está  terminado  e  já  começado  o 
alTro. 

A  respeito  (festas  obras  não  lenho  expressões  bastantes  para  pôr 
em  relevo  o  zelo  c  a  dedicação  do  Engenheiro  Urbano  Coelho  de  Gou" 
vèa,  Director  das  obras  militares,  que  de  bôa  vontade  prestou-se  a 
dirigil-as  e  que  com  seus  conselhos  e  sua  experiência  muito  auxiliou 
a  Administração,  assim  como  o  emprezario  José  Alexandre  da  Nati- 
vidade, qne,  com  a  maior  probidade,  levou  ao  cabo  a  difíicil  tarefa 
de  que  se  encarregou. 

Por  preferencia  que  obteve  em  concurso,  esse  mesmo  empreza- 
rio encarregou-se  do  aterro  da  praça  da  Capitania,  para  o  qual  en- 
tendi conveniente  applicar  o  barro  de  um  dos  morros  que  interce- 
ptam a  communicação  da  rua  do  Príncipe  ou  do  Senado  com  o  bairro 
da  Praia  de  Fora. 

Mandei  executar  as  seguintes  obras,  das  quaes  algumas  já  eslã> 
em  andamento  e  outras  concluídas,  cumprindo-me  communicar  a 
V.  Ex.  que  todas  as  que  fotain  terminadas  estão  pagas: 

Concertos  nos  morros  do  Quebrn-potes  e  Quebra-denlc,  por 
1  -.800^000.  Empreiteiro  -  Joaquim  Marques  de  Oliveira. 

Desmallamonto  e  concerto  em  Gaiolas  e  Pantano  Preto,  por 
1:5003000.  pelo  mesmo. 


33. 


Arrazamentodos  caldeirões  no  Gosíão  do  Frade,  levantamento 
abahulado  da  Guarda  Velha,  concerto  do  morro  do  mesmo  nome, 
estivas,  ele,  por  8001000.  Empreiteiro  —  Israel  Xavier  Neves. 

Roçar  20  metros  de  cada  lado  no  logar  denominado  -Matador, 
na  várzea  de  Santa  Clara,  até  o  cimo  do  morro  do  mesmo  nome,  com 
4  boeiros,  aterrando  e  abahulando  a  estrada,  por  3:5001000  pelo 
mesmo.  r 


Roçar  15  metros  de  cada  lado  desde  o  logar  denominado  Joí.o 
Paulo,  até  o  no  Canoas,  mudando  a  estrada  na  parte  que  sobe  o 
morro  dos  Afogados,  com  os  precisos  vallos  na  raiz  do  morro  e  con- 
struir cinco  pontilhões  na  Caneleira,  em  Irapuá  e  Cupim,  desvendo 

a  estrada  do  Campo  Comprido  pelo  Matto  Queimado,  com  2  ponti- 
lhõees,  por  2:800&000.  pelo  mesmo. 

Concertos  nos  togares  Rio  Bonito  e  Macacos,  por  i:380&000, 
pelo  mesmo. 

Desvio  na  Palhoça,  por  450$000,  por  Jose  Luiz  da  Silva. 
Todos  na  estrada  de  S.  José  a  Lages. 

Concertos  no  Hospital  das  Caldas  da  Imperatriz  e  na  estrada 
que  do  Poço  Fundo  segue  para  o  mesmo  por  \  :562$062.  _  J0<é 
Luiz  da  Silva. 

Concertos  desde  Taquaras,  na  estrada  de  Lages,  atè  a  ex-colo- 
nia  Angelina,  por  2:350$000,  sendo  encarregado  Manoel  Honorato 
Duarte  Silva. 

Concertos  na  estrada  velha  do  Espigão,  por  2:900^003,  encar- 
regado o  collertor  Tenente  Joaquim  Albano  Paes. 

Estrada  do  Biguassú  a  S.  Miguel,  por  652&820,  por  uma  com- 
missão,  que  reclama  auxilio  para  a  conclusão. 

Estrada  e  ponte  do  Capivaiy,  em  direcção  ao  Aratingaúla  e 
Imaruhy,  por  1&100  a  braça  corienl',  empreiteiro  Seraphim  José  di 
bilva  Mattos. 

Factura  de  um  pontilhão  no  Bom-Reliro,  estrad  i  de  Lages,  imr 
70&000,  -  Israel  Xavier  Neves. 

Pontes  do  Bernardino  e  do  Barnardo  Goni.  rt  é  3  ponlilVes  » a 
estrada  de  Lages,  por  540&000,  —  Ca?lano  C  rios  Xavier  Neves. 

Ponte  do  Trombudo,  na  mesma  estrada,  por  1005000  —Israc! 
Xavier  Neves. 


Ponte  das  Bananeiras,  na  m9sma  estrada,  por  800$000.  —João 
Eleutério  de  Faria. 

Ponte  do  Forquilhas,  por  3:200$000.  -  Gaetano  Carlos  Xavier 
Neves. 

Construcção  de  duas  das  Tres  Pontes,  na  estrada  de  Itacuruby, 
n'e  ta  ilha.  a  menor  por  225&000  e  a  maior  por  i:800&000,  por 
José  Antonio  de  Lima. 

Ponte  da  Ronda,  na  estrada  para  a  Laguna,  por  3851000,  - 
José  Luiz  da  Silva. 

Ponte  da  Maria  José,  na  mesma  estrade,  por  420 $  pelo  mesmo. 

Converto  no  Patural,  10&240,  pelo  mesmo. 
Pontilhão  do  João  Pereira,  109&000.  pelo  mesmo. 
Ponte  dos  Tres  Henriques,  650&000,  pelo  mesmo. 

Ponte  do  Quebra-Caco,  na  estrada  de  S.  Miguel,  6501000, 
pelo  mesmo. 

Concertos  na  Mtlriz  da  Enseada  de  Brito,  por  1:5005000, 
--  commissão  dirigida  pelo  Major  Domingos  José  da  Costa  Barbosa. 

Matriz  da  Capital,  i:510$000.  —  Antonio  Carioni. 

Capella  das  Dôres,  na  Matriz,  700&000,  —  pelo  mesmo. 

Matriz  de  Garopaba,  1 :800&000,  —  encarregado  o  respectivo 
vigário  Raphael  Faraco. 

Matriz  do  Ribeirão,  800&000  —  encarregado  o  respectivo  vi- 
gário. 

Capella  do  Senhor  do  Bom  Fim,  cm  S.  José,  627&000,  —  en- 
carregado o  vigário  Francisco  Pedro  da  Cunha. 

Matriz  de  S.  José,  por  191&600,  —  dirigida  p^lo  Engenheiro 
Militar. 

Matriz  do  Sahy,  500S000,  — por  u:na  commissão. 

Matriz  da  Barra  Velha,  150&000,  vigário  Vicente  de  Argenzio. 

Concertos  no  Instituto  Lilterario,  150&000  — pelo  Engenhei- 
ro Militar. 

Idem  do  Quartel  da  Policia,  851230.  — Engenheiro  Militar. 

Mandei  dar  para  auxilio  das  obras  da  Matriz  do  Tubarão 
1 :000$000,  conforme  a  auclorisação  contida  na  Lei  do  orçamento. 

Mandei  pôr  em  concurso  os  reparos  de  qne  necessita  a  ponte  do 
Amaral,  orçados  em  l:304$000. — JoséFransonv  contactou  a  obra. 


£°j?«^sdas  Ponles  do  Pal0|ial  Por  217&638  e  do  Ribei- 
rão, 5005000,  em  S.  José,— José  Luiz  da  Silva. 

Conclusão  da  estrada  entre  Biguassú  e  S.  Miguel,  600$000— 
a  respectiva  cnmmissão. 

Mandei  entregar  por  parte  do  Governo  Geral  3:000^000  para 
as  estradas  da  cx-colonia  de  S.  Luiz  Gonzaga  e  5:000&000  para  a 
do  Oratório,  cujos  concertos  a  Camara  do  Tubarão  contractou  cora  o 
Major  Luiz  Martin?  Collaço. 

Mandei  contractar  com  Giacinto  Dadam,  Giacomo  Polá  e  Luigi 
Orsi  Figlio  a  conclusão  da  Matriz  de  Tijucas  por  14:081^840.  para 
serem  pagos  semestralmente  pelos  impostos  destinados  para  essa 
obra,  em  virtude  da  Lei  n.  769  de  21  de  Maio  de  1875,  arts.  3.'  e  5.°. 

Por  falta  de  propostas  convenientes  deixou-se  de  contraclar  a 
da  Serra  do  Pelotas,  auctorisada  pela  Lei  do  Orçamento. 

Ficou  terminada  em  fins  do  anno  passado  a  estrada  pela  serra  do 
Imaruhy,  na  extensão  de  69  kilometros,  por  12:800^000. 

Contractou-se  mais  com  Gustavo  Salinger,  por  effeito  de  Lei, 
a  abertura  da  estrada  desde  Blumenau  atè  Coritibanos,  com  200 
kilometros  de  extensão,  approximadamente,  para  ser  paga  com  o  pe- 
dágio, e  cuja  planta  e  orçamento  foram  apresentados  no  praso  mar- 
cado. 

Tendo  ido  a  concurso,  nas  mesmas  condições  a  estrada  de  Tiju- 
cas a  Nova  Trento,  não  poude  ser  approvada  proposta  alguma,  porque 
nenhuma  estava  de  accôrdo  com  o  edital. 

Devo  communicar  a  V.  Ex.  que  em  todos  os  contractos  para 
estradas  e  pontes  ha  a  clausula  de  conservação  pelo  empreiteiro  du- 
rante praso  determinado  segundo  as  circnmstaneias. 


Policia  e  Justiça 


O  digno  e  honrado  magistrado  que.  desde  o  dia  25  de  Setembro 
de  1885,  está  no  exercido  de  Chefe  de  Policia  desta  Província,  tem 
correspondido  sempre,  como  o  facto  o  Pllosta.  á  confiança  nelle  depo- 
sitada pelo  Governo  Imperial.  0  Sr.  IV.  José  Ferreira  ih  Mello, 


com  o  mais  apurado  critério,  tem  mantido  suave  e  systeuiaticamente 
a  ordem  e  tranquillidade  publica,  ate  nas  occasiões  mais  criticas, 
demonstrando  por  todos  os  seus  actos  e  deliberações  que  è  um  dos 
ornamentos  da  nobre  classe  a  que  pertence. 

Na  escolha  de  seus  delegados  e  subdelegados  guardou  sempre  o 
maior  escrúpulo,  apezar  da  falta  de  gente  habilitada  o  que  se  preste 
a  serviços  gratuitos.de  penosos  sacrifícios  e  immensa  responsabilidade. 

Posso,  pois.  asseverar  que  V.  Ex.  vera  encontrar  a  policia  da 
Província  entregue  a  um  pessoal  moralisado. 

Exerce  o  cargo  de  Delegado  de  Policia  na  Capital  o  cidadão 
João  Custodio  Dias  Formiga,  a  contento  geral. 


JUIZES   DE  DIREITO 

Por  Portaria  do  Ministério  da  Justiça  de  22  de  Setembro  de  1887 
foram  concedidos  mais  3  mezes  de  licença  ao  Dr.  Antonio  Ferraz  da 
Motta  Pedreira,  Juiz  de  Direito  da  Comarca  de  Itajahy,  e  por  outra 
de  17  de  Dezembro  foi  prorogada  por  mais  3  mezes.  Este  magistra- 
do está  fóra  da  comarca  desde  fins  de  1885.  Na  interinidade  tem 
servido  o  respectivo  Juiz  Municipal. 

Acha-se  também  licenciado,  desde  6  de  Dezembro  de  1887, 
para  tractar  de  sua  saúde,  o  Dr.  Bento  Fernandes  de  Barros,  Juiz  de 
Direito  da  Comarca  da  Laguna,  e  serve  na  interinidade  o  Dr.  Fran- 
cisco Ferreira  de  Siqueira  Varejão. 

Na  vara  de  Direito  da  Capital  acha-se  o  Dr.  Antonio  Firmo  Fi- 
gueira de  Sabóia,  desde  20  de  Abril,  tendo  succedido  ao  Dr.  Joaquim 
Pauleia  Bastos  dc  Oliveira,  que  deixou  a  10  de  Dezembro  ultimo  o 
exercício,  em  que  revelou  as  mais  respeitáveis  qualidades  por  sua 
proficiência,  isenção  e  imparcialidade. 

Entre  o  Dr.  Joaquim  Fiusa  de  Carvalho,  Juiz  de  Direito  da  Co- 
marca dc  Lages,  e  o  Juiz  Municipal  do  Termo,  Bacharel  Francisco 
Ferreira  Cavalcanti  Lins,  den-se  ultimamente  um  confliclo,  que  levei 
no  conhecimento  do  Ministério  da  Jnsliça  e  do  Presidente  do  Tribunal 
da  Relação  do  Distiicio,  e  cujos  papeis  V.  Ex.  encontrara  na  Secre- 
taria. 

Anteriormente  havia-sc  dado  outro  confliclo  entre  o  Dr.  Umbi1- 


lino  do  Souza  Marinho,  Juiz  de  Direito  da  Comarca  d 
Dr.  Antónia  Ferreira  Coelho,  Juiz  Municipal  do  Terni 
assumpto  ao  Ministério  da  Justiça,  o  qual  mandou  que  se  pr 
a  responsabilidade,  e  assim  o  determinei,  não  tendo  ainda  noticia  do 
resultado. 

A  respeito  dos  outros  Juizes  de  Direito,  nada  occorre  que  exija 
menção;  direi  apenas  que  os  de  S.  José,  S.  Miguel,  Tubarão  e  Lages 
jà  terminaram  ha  muito  tempo  as  entrancias  quô  as  respectivas  co- 
marcas representam.  O  de  S.  Miguel  fez  a  2.»  entrancia  e  está  fazen- 
do a  3.*  em  comarca  de  1.* 

Ao  Dr.  Edelberto  Licínio  da  Costa  Campillo,  Juiz  de  Direito  da 
Comarca  de  Corilibanos,  concedi  um  mez  para  virá  Capital  justificar 
a  moléstia  que  allegava  afim  de  obter  3  niezes  de  licença,  por  não 
haver  ali  medico  para  alies  La  r,  na  forma  da  Lei. 


JUIZES  /HUNICIPAES  E   DE  orçPHÀOS 

Terminaram  o  quatriennio  em  7  de  Março  o  Bacharel  José  Vir- 
golino Corrêa  de  Queiroz,  Juiz  Municipal  de  S.  Miguel,  tendo  sido 
reconduzido  por  Decreto  de  22  de  Fevereiro. 

O  Bacharel  Antero  Francisco  de  Assis,  Juiz  Municipal  do  Termo 
de.Tijucas,  tendo  terminado  o  quatriennio  em  17  de  Abril  de  1887, 
foi.  reconduzido  por  Decreto  de  14  de  Julho  e  assumio  o  exercício  em 
22  do  mesmo  mez. 

0  Bacharel  Hormino  Martins  Curvello,  Juiz  Municipal  do  Termo 
de  S.  Francisco,  foi  nomeado  Juiz  de  Direito  da  Comarca  da  Boa- 
vista, cm  Goyaz,  tendo  deixado  o  exercício  daquelle  cargo  em  9  de 
Novembro. 

O  Bacharel  Jayme  Lopes  Vi llns-Bõas,  nomeado  Juiz  Municipal 
do  Termo  de  S.  Francisco  por  Decreto  de  29  de  Outubro,  assumio  o 
exercício  em  23  de  Janeiro,  e  acaba  de  obter  do  Governo  Imperial 
uma  licença,  em  cujo  gòso  entrou  no  dia  28  do  mez  findo,  para  l ra- 
dar de  sua  saúde. 

Por  Decreto  de  22  de  Setembro  foi  nomeado  para  o  Termo  de 
Lages  o  Bacharel  Francisco  Ferreira  Cavalcanti  Lins.  quo  entrou  em 
exercício  a  17  de  Fevereiro,  e  a  quem  concedi  um  mez  para  vir  á  Ca- 


pitai  justificar  o  pedido  de  liconça  para  tractar-se,  visto  não  haver  ali 
quem  possa  altestar,  na  forma  da  Lei. 

TenJo  sido  despronunciado,  por  crime  dc  responsabilidade,  o 
Bacharel  Bráulio  Rómulo  Colónia,  Juiz  Municipal  do  Termo  de  Cori- 
tibanos,  reassumio  o  exercício  no  dia  10  de  Março.  O  Promotor  Pu- 
blico appellou  da  despronúncia  para  a  Relação  do  Districto. 

Por  despacho  de  8  do  corrente,  em  virtude  do  Aviso4de  9  de  No- 
vembro de  1887,  mandei  que  fôsse  reintegrado  no  cargo  de  Curador 
Geral  dos  orphãos  o  Promotor  Publico  Estácio  Borges  da  Silva  Mattos, 
que  havia  sido  exonerado  por  aquclle  Juiz,  pelo  motivo  de  não  lhe 
inspirar  confiança. 


SUPPLEl^TES  DOS  JUIZES  MUNICIPAES 

Por  acto  de  22  de  Fevereiro  fòram  nomeados  os  supplentes  dos 
Juizes  Municipaes  e  de  Orphãos  para  todos  os  Termos  da  Província, 
de  conformidade  com  a  L«'i. 


PROMOTORES 


Por  acto  de  12  de  Outubro  foi  demitlido,  a  bem  do  serviço  pu- 
blico, o  cidadão  Henrique  Carlos  Watson  do  cargo  de  Promotor  Pu- 
blico da  comarca  da  Laguna,  e  nomeado  o  Bacharel  Mário  Augusto 
Brandão  de  Amorim. 

Por  outro  de  13  de  Março  foi  exonerado,  a  pedido,  o  cidadão 
João  José  Thcodoro  da  Costa  do  cargo  de  Promotor  Publico  da  Co- 
marca dc  Lages,  c  nomeado  o  Bacharel  Albino  dos  Santos  Pereira. 


OFFICIOS    DE  JUSTIÇA 

Em  virtude  do- Decreto  n.  3322  de  16  dc  Julho  de  1887  e  de 
conformidade  com  o  Regulamento  que  baixou  com  o  Decreto  n  9420 
de  28  dc  Abril  dc  1887,  foram  feitas  as  seguintes  nomeações  para 
serventuários  vitalícios:  r 
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Por  acto  de  27  de  Setembro  de  1887  ao  otlicio  de  Tabellião  do 
blico.  Judicial  e  Notas  e  Escrivão  de  capellas  e  resíduos  e  execu- 
»s  eiveis  do  Termo  de  Itajahy  —  Eugénio  Luiz  Muller. 

Por  acto  de  8  de  Outubro,  do  officio  de  Escrivão  de  Orphãos  e 
sentes  do  Termo  de  Lages  —  Felippe  Nicolau  de  Goes. 

Por  acto  de  15  de  Março,  do  officio  de  Orphãos  e  Ausentes  do 
rmo  de  S.  Joaquim  da  Costa  da  Serra  — Oscar  Lima. 

Por  acto  da  mesma  data,  do  officio  de  Contador  e  Partidor  do 
jncionado  Termo  —  Joaquim  Rodrigues  de  Athayde. 


Factos  criminosos 


Não  seria  pequena  a  lista  dos  factos  criminosos,  si  me  fosse  pos- 
vel  apresental-a  a  V.  Ex.  no  curto  espaço  de  tempo  de  que  disponho; 
mitar-me-hei,  pois,  aos  mais  importantes  pelas  circumstancias  em 
ue  se  deram. 

—  No  Termo  de  Araranguá,  no  dia  8  de  Dezembro,  foi  incen- 
iada  a  casa  de  Brigida  e  Rosa  Claudina  de  Jesus.  O  Delegado  pro- 
edeu  ás  diligencias  legaes. 

—  No  dia  18  de  Outubro,  no  Termo  de  S.  José,  diversas  pessoas 
m  numero  superior  a  60,  armadas  de  machados  e  fouces,  dirigi- 
am-se  ao  arrayal  do  Aririú,  onde  abriram  um  caminho,  que  a  Ca- 
iara havia  mandado  tapar,  em  terrenos  de  Henrique  Pereira  de 
lattos.  A  auctoridade  policial  cumpiio  o  seu  dever,  e  por  esse  facto 
ractaram  de  processai  a. 

—  No  dia  4  do  mesmo  mez  de  Outubro,  no  Termo  de  Joinville, 
oram  barbaramente  assasinados  os  colonos  allemães  Henrique  Berten- 
tuvel  e  Henrique  Niakrump,  por  arma  de  fogo  e  golpes  de  machado, 
orno  verificou-se  no  corpo  de  delicto.  Das  aceitadas  diligencias  do 
)elegado  de  Policia  colheu-sc  que  os  assassinos  eram  Alberto  Frank  e 
Crnesto  Rolsscl,  os  quaes  foram  presos  no  Rio  Grande  do  Sul,  a  bor- 
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do do  vapor  Victoria,  á  requisição  do  Dr.  Chefe  do  Policia  desta 
Província,  processado  e  condemnados  pelo  Jury. 

—No  dia  i.°  de  Janeiro,  no  logar  Fortaleza,  do  rio  Ilapocú, 
Mauricio  Pacifico  Dias  foi  assasinado  por  Manoel  Alberto  dos  Santos, 
que  foi  preso  c  processado. 

— No  dia  21  de  Abril  foi  gravemente  ferido  por  Antonio  Guer- 
reiro, com  dois  tiros  de  pistola,  o  Padre  Manoel  Miranda  da  Cruz,  vi- 
gário de  Tijucas,  quando  este  voltava  de  exercer  funeções  sacerdolaes 
em  Porto-Bello. 


Fazenda  Geral 


Continua  a  Thesouraria  sob  a  inlelligcnte  e  methodica  direcção 
do  Inspector  José  Ramos  da  Silva  Júnior,  cujos  serviços,  zelo,  critério 
e  aptidão  folgo  de  declarar  que  muito  auxiliaram  a  Administração. 
Especialmente  na  parte  relativa  ás  questões  de  terras  e  colonisação, 
em  que  as  circumstancias  haviam  creado  a  maior  confusão  em  pre- 
juízo do  Estado,  tem  este  obtido  considerável  vantagem  dos  -esforços 
inexcediveis  d'este  funecionario  á  sua  repartição  e  aos  quaes  teem 
dignamente  correspondido  os  empregados  da  mesma. 

—  Também  continua  como  Inspector  da  Alfandega  o  cidadão 
Pedro  Caetano  Martins  da  Costa,  de  incontestáveis  habilitações  e  cu- 
jos trabalhos,  no  tocante  ao  coramercio  e  á  navegação,  proporciona- 
ram-me  sempre  muita  luz  para  a  marcha  dos  negócios  da  Provincia. 

—  Para  cobrador  das  rendas  lançadas  da  Alfandega  foi  nomeado, 

£nX°nPA0Sta'  0  c,,dadã0  José  Joa(íuim  de  Freilas.  sujeito  à  fiança  de 
200$000  e  percebendo  50%  do  que  arrecadar,  conforme  o  arbitra- 
mento feito  pela  Thesouraria. 

•  x?7~  Também,  mediante  proposta,  foi  nomeado  o  cidadão  Polydo- 
nio  Eloy  da  Silva  Pessôa  para  o  cargo  de  Escrivão  da  Meza  de  Rendas 
beraes  da  cidade  da  Laguna. 

—  A  importância  das  rendas  cscripluradas  na  Thesouraria,  no 


~  41  - 

exercício  do  1880-87,  que,  como  V.  Ex.  sabe,  consislio  do  tres  se- 
mestres, atingiu  á  somma  de  1,455:224^831 ,  assim  descriminada: 


Importação   749:8565260 

Despacho  marítimo  ....  9:8805000 

Exportação   100:8993398 

Interior   240:7255737 

Extraordinária   22:1553790 

Renda  com  applicação  especial  (Fun- 
do de  Emancipação)    .     .     .  65:78l$218 
Depósitos   259:92G#'ii6 

A  arrecadação  foi  do  modo  seguinte: 

Pela  Thesouraria     ....  247:290-3187 

•   Alfandega   868:7705803 

Pelas  Mezas  de  Rendas    .     .     .  173:7805089 

.    Collectorias     ....  110:8185799 

Pelo  Correio   28:5585993 

Proveio  d 'estas  origens: 

Thesourana: 

Interior   12:7085789 

Extraordinária   3:6125810 

Renda  com  applicação  especial .     .  5:2833233 

Depósitos   245:6&55363 

"267:290-5197 

Alfandega: 

Importação   728:0075973 

Despacho  marítimo  .      .     .     .  7:3203000 

Exportação   33:83  3617 

Interior   50:712-3920 

Extraordinária  .     .     .     .     .  2:5285504 

Renda  com  applicação  especial.     .  41:4155237 

Depósitos   4:9595542 

868:7765803 
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Meza*  de  /{ondas: 

Importação 

Despacho  marítimo  . 

Exportação 

Extraordinária  . 

Renda  com  applicaçào  especial 

Depósitos  .... 


Colledorias: 

Intorior      .  . 
Extraordinária  ... 
Renda  com  applicação  especial, 
Depósitos    .    .     .  t 

Correio-. 

Interior  

Renda  com  applicação  especial. 


21:848*293 
2:560*000 
07:060*781 
11:167*102 
10:0691312 
4:908*910 

.73:7801039 


98:685S900 
4:847*318 
9:002*982 
4:282*599 

116:818*799 


28:548*539 
 10*454 

28:558*993 


Correio 


A,amK  Ministeri0  <}*  Agricultura  transferio  a  Agencia  da  ex-colonia 
Azambuja  para  a  sede  do  distncto  da  Urussanga? 

mmo^Hn Cc°ol0DÍa  T'IÍAar  °  rC -peCtÍV0  Escrivã0  ^carregado  proviso- 
riamente do  semço  da  Agencia.  F 

Foram  nomeados  Agente?: 

-  Na  villa  de  S.  Luiz  Gonzaga  -  Guilherme  Fclippe  Krieger. 

-  Na  de  Biguassú  -  João  Victor  de  Azevedo  Rosa.  * 

-  Na  freguezia  do  Ribeirão  -  João  Lopes  de  Agaiar. 

-  Na  villa  de  Campos-Novos  -  Salyro  Silveira  de  Bittencourt. 


Furam  exonerados,  a  pedido: 

—  Joaquim  Fernandes  Coelho  —  da  fieguezia  de Jaguarúna. 

—  Oliverio  Joaquim  Tliomaz  de  Souza  —  da  vi  lia  de  Coritibanos. 

—  Foi  suspenso  e  processado  Manoel  Luiz  Dácio  Barreio,  Agen- 
te na  cidade  da  Laguna,  pelo  extravio  de  um  olíicio  da  Presidência. 

—  Da  Agencia  de  Coritibanos  sahio  violado  um  officio  da  Presi- 
dência, não  tendo  podido  haver  a  eito  respeilo  providencia  alguma, 
por  ainda  depender  da  informação  exigida  ao  respectivo  administra- 
dor. E'  provável  que  o  Agente  tenha  pedido  a  exoneração  por  esse 
motivo,  não  ficando  por  isso  isento  da  responsabilidade  legal. 


Capitania  do  Porto 


Tendo  sido  exonerado  por  Aviso  de  1.°  de  Dezembro  o  Capilao- 
Tenente  João  Justino  de  Proença  do  cargo  de  Capilão  do  Por  to,  que 
interinamente  exercia  n'esla  Província,  foi  substituído  pelo  Capilão- 
Tenente  Ireneu  José  da  Rocha,  que  estava  no  commando  da  Compa- 
nhia de  Aprendizes  n.  10. 

O  Capilão-Tenentc  Proença  é  um  official  dislineto  e  preparado, 
e  no  cumprimento  de  seus  deveres  foi  de  inexcedivel  correcção. 

Em  virlodc  da  exoneração  concedida  ao  CapiLão-Tenente  Ireneu 
José  da  Rocha,  foi  nomeado  o  Capilão-Tenente  Quintino  Francisco 
da  Costa,  que,  como  seu  antecessor,  exercia  o  Commando  da  Compa- 
nhia de  Aprendizes,  e  que  tomou  posse  no  dia  7  do  corrente. 

O  Capitão-Tenente  Ireneu  tambeai  foi  sempre  solicito  no  cum- 
primento de  seus  deveres. 

Com  auctorisação  do  Ministério  da  Matinha,  fez-se  uma  rampa 
na  entrada  da  Capitania  com  um  portão  de  ferro,  paio  orçamento  de 
G04&334,  tendo  sido  a  obra  dirigida  pelo  Engenheiro  director  das 
obras  militares,  Capitão  Urbano  Coelho  de  Gouvèa. 

No  rebocador  Lomba,  que  está  ao  serviço  da  Capitania,  procc- 
de-sc  a  ligeiros  concertos  necessários. 


Escola  de  Aprendizes  Marinheiros  n.  10 


Pela  exoneração  concedida  ao  i.*  Tenente  Manoel  Ijjnacio  Belfort 
Vieira,  Coramandante  desta  Companhia,  foi  nomeado  o  Capitão-Te- 
ncnle  Ireneu  José  da  Rocha,  que  assumio  o  exercício  a  13  de  Dezem- 
bro 

Nomeado  Capitão  do  Porto,  assumio  esse  Cominando  a  24  de  Fe- 
vereiro o  Capitão-Tcnente  Quintino  Francisco  da  Costa. 

Passando  ainda  este  para  a  Capitania  do  Porto,  entrou  em  exer- 
cício do  Co.nmando  da  Escola,  no  dia  8  do  corrente,  o  i.'  Tenente 
Justino  José  de  Macedo  Coimbra. 

O  Cirurgião  desta  Companhia,  Dr.  João  Francisco  Lopes  Rodri- 
gues, tem  prestado  revelanles  serviços  no  exercício  de  seu  emprego 
como  em  tudo  quanto  interessa  á  Administração  e  á  humanidade' 
lendo-sc  enviado  para  aCôilc  vários  contingentes  de  menores,  está 
a  Companhia  reduzida  a  34. 


Sala  das  Ordens 


nnmw  P   d    °  lra?sfe",I°  P*ra  °  Archivo  Militar  na  Côrle  o  Te- 

r<L™  £  peSSVG  Ass!mpÇâú'       sereia  o  logar  de  Ajudante 

T  n    '       PTd!Tc,a-  fo'  nomf>ado  Para  servir  interinamente  o 

le  dh em nad°t  d°  eXe,CÍl0'  P.0,^arP°  Vieira  ^  Cunha  Brasil, 
a  e  o  dm  em  que  tomou  pos^e  o  Tenente  do  Estado-maior  de  1  • 

Gd  m  dr  27  il,  T       °  P°r  P°rtaria  do  Minislerio  da 

no  n  mnHm  nl  J  ere,7'  Este  fu»ccionari°  es m e ra-se  e  é  correcto 
no  tumpiimenlo  de  seus  devores. 
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Corpo  de  Saúde  do  Exercito 


0  1/  Cirurgião  Dr.  Alexandre  Marcellino  Bayma  continua  a 
exercer  interinamente  cora  toda  a  proficiência  a  Delegacia  do  Cirur- 
gião-mor. 

Tem  por  companheiro  único  o  i.°  Cirurgião  Dr.  Francisco  de 
Paula  Oliveira  Guimarães. 

Estes  dois  funecionarios  são  exemplares  quer  nas  obrigações  a 
seu  cargo,  quer  na  dedicação  com  que  se  prestam  a  todos  os  serviços 
que  as  circumstancias  exigem. 

Acaba  de  ser  nomeado  para  esta  guarnição  o  Dr.  José  Raymun- 
do  Cabral  de  Mello,  que  ainda  não  se  apresentou. 

O  Pharmaceutico  conlractado,  Julio  Mariath,  solicitou  do  Gover- 
no Imperial  rescisão  de  seu  contracto. 


Obras  militares 


Continua  a  servir  o  importante  cargo  de  Director  das  obras  mi- 
litares o  Engenheiro  Urbano  Coalho  dc  Gouvêa,  que  também  tem  ser- 
vido nas  obras  do  Ministério  da  Marinha,  e  a  quem  esta  Capital  deve 
os  esforços  empregados  para  a  realização  dos  mais  notáveis  melho- 
ramentos e  a  Provincia  a  perfeição  e  economia  da  maior  parte  das 
obras  effectuadas  n'estes  dois  annos. 

E'  um  empregado  que  honra  o  cargo  que  exerce. 

Por  falta  de  credito  esta  parada  a  obra  da  ala  direita  da-Enfer- 
maria  Militar. 

Continua- a  obra  do  retalha  mento  do  Quartel  de  Infantaria,  con- 
traclada  com  Antonio  Carioni. 


Companhia  de  Infantaria 

Esta  Companhia  tem  em  sen  estado  effectivo  4  officiaes  e  58 
praças  de  pret;  no  numero  de  aggregadas  14  praças,  e  no  deaddidos 
5  officiaes,  i  Alferes-alumno  e  9  praças. 

Promptos  para  o  serviço   26 

Guarnição  diária   16 

Dobram  no  serviço  diariamente     ...  6 
Praças  empregadas  em  diversas  repartições  e 

em  outros  destinos   34 

Sendo: 

Amanuense  da  Sala  das  Ordens  —  2/  sargento 
effectivo   i 

Dito  da  Delegacia  do  Cirurgião-mór  —  soldado 
addido  j 

Empregado  na  Sala  das  Ordens  —  soldado  effe- 
ctivo  I 

Idem  no  Deposito  de  Artigos  Bellicos: 

Anspeçada  effectivo   j 

Soldado         »   I 

»        addido   \ 

Na  Enfermaria  Militar: 

Cabos  effeclivos ......  2 

Anspeçadas  effeclivos  1 

Soldados  effectivos  2 

Nas  faxinas  do  quartel: 

Soldados  effeclivos   3 

Dito  aggregado  j 

Na  Arrecadação  —  sargento  addido         .*     '  1 

Na  Secretaria  da  companhia: 

Anspeçada  effectivo   4 

Soldado  effectivo     .  1 
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No  rancho  —  soldado  elíeciivo    ....  2 

Almoxarife  de  Santa  Cruz  —  soldado  addido  i 

Ordenanças  da  Presidência: 

Soldado  effcclivo   i 

■      aggregado   i 

Da  Sala  das  Ordens  —  soldado  effectivo    .     .  i 

Da  Delegacia  do  Cirurgião-mór  —  cabo  effcclivo  i 

Do  Capitão  de  Engenheiros  —  soldado  effectivo  1 
Do  Gommandante  da  companhia  —  anspeçada 

effectivo   i 

Adjuncto  da  Escola  regimental — 1/  sargento 

effectivo   1 

Fiel  do  Agente  —  soldado  addido     ...  i 

Em  diligencia  no  Rio  Grande  do  Sul: 

2.°  sargento  effectivo   i 

Soldado          »          .....  i 

Destacado  na  Colónia  Militar  —  soldado  effectivo  1 
Destacado  na  fortaleza  da  barra  do  Sul  —  solda- 
do effectivo   1 

Destacado  na  fortaleza  de  Santa  Cruz  —  soldado 

effectivo   1 


Colónia  Militar 


Esta  Colónia  tem  por  director  o  Capitão  Faustino  Januário  de 
Abreu,  que  tem-se  esforçado  por  manter  a  disciplina,  tão  difficil  ali 
por  causado  anteriores  elementos  que  a  perturbaram,  deixando  ain- 
da vestígios  que  conviria  eliminar.  Apezar  de  todos  os  embaraços 
que  os  turbulentos  da  Colónia  lêem  procurado  oppôr-lhe  para  des- 
gostal-o,  o  Capitão  Abreu  tem  sabido  manter-se  com  dignidade. 

Esteve  inspeccionando  a  Colónia  o  Major  do  corpo  de  Enge- 
nheiros Antonio  Ernesto  Gomes  Carneiro,  que  terminou  activa  e 


intelligentcmente  seus  importantes  trabalhos,  procedemJo  á  medição 
de  toda  ella  e  levantando  a  planta  respectiva. 

Este  distincto  officiai,  por  seu  zelo  e  prudência,  angariou  a 
consideração  geral, 

Pelo  Ministério  da  Guerra  foi  nomeado  para  servir  na  Colónia 
o  tapellao-tenente  do  Corpo  Ecclesiastico  do  exercito  Diogo  José  de 
gani  Anna.  que  não  se  apresentou  a  tomar  posse  do  cargo;  e  para 
Escrivão  o  Alferes  honorário  do  Exercito  Francisco  Antonio- de  Oli- 
veira, que  serve  coma  professor  de  1 lettras. 

toe  ostento!  ClP'"Í0  "50  ha  kpliSad0S'  e  s  «W- 

Constando  de  ura  mappa  apresentado  pelu  ex-director  Wnm 
Rodop.ano,  ,,ae  no  distrido  da  colónia  eiistL 
»os  herdeiros  do  Seraphim  Moniz  de  Monra,  declarei  que  a  eSn 


Fortalezas 


Adja-sebem  prehenchido  o  commando  de  iodas  as  fortalezas 

observador  de  seus  deveres  5     6  6  Um  m,,,tar  severamente 
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Tendo  noticia  desse  farto,  providenciei  o  o  Commandante  de 
Santa  Crui  arrecadou  a  chave. 

Levei  o  facto  ao  conhecimento  do  Exm.  Sr.  Ministro  da  Guerra, 
com  algumas  observações  que  as  circumstancias  me  suggeriram.  Não 
havendo  naquella  ilha  uma  canôa  sequer  ao  serviço  da  fortaleza,  è 
quasi  impossível  obter  que  o  Commandante  resida  nella,  tendo  a 
^erteza  de  que  em  um  caso  de  urgência  não  poderá  obter  o  mínimo 
recurso. 

A  da  Barra  do  Sul,  commandada  pelo  Major  Julio  Augusto 
Carlos  e  Silva,  está  imprestável  e  sem  casa  para  habitação  do  Com- 
mandante. 


Terras  e  Colonisação 


No  cargo  de  Inspector  Especial  interino  das  Terras  e  Colonisa- 
ção continua  o  Engenheiro  Augusto  Fausto  de  Souza  Júnior,  que  bem 
o  desempenha. 

Para  Ajudante  dessa  inspectoria  foi  nomeado  o  Agrimensor  Al- 
fredo Aurelio-de  Figueiredo  por  portaria  do  Ministério  da  Agricul- 
tura de  18  de  Fevereiro. 

Tendo  sido  exonerado,  por  Portaria  do  mesmo  Ministério,  de 
23  de  Janeiro,  do  logar  de  Escripturario,  José  Teixeira  Raposo,  por 
outra  de  3  de  Fevereiro  foi  nomeado  Carlos  Janseu  Júnior,  que  en- 
trou era  exercício  no  dia  I.*  de  Março. 

Desmembrada  pelo  Governo  Imperial  da  commissão  de  demar- 
cação de  lotes  e  estabelecimento  de  immigranles  d«,  Blumenau  toda 
a  parte  que  abrange  as  antigas  ex-colonias  Itajahy  e  Príncipe  D. 
Pedro,  formando  esta  uma  commissão  à  parte,  continuou  a  servir  na 
de  Blumenau  o  mesmo  pessoal,  sendo  nomeados  para  a  nova: 

Chefe  da  coramissão  —  o  Engenheiro  Reginaldo  Candido  da 
Silva,  que  exercia  o  car#>  dc  Ajudante  da  Inspectoria  Especial. 
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JSsctiplurario  —  Joaquim  Xavier  Coelho  de  Bittencourt. 
ptistaASir0n!S  ™  JO:i4UÍm  J°Sè  d°á  RtíÍSLÍma  6  Jer0n^mo  B;l- 

P,nh0RGhefedaG0,nmÍSSil0dí  B,,lmcna«.  Engenheiro  Victorino  de 
Paula  Ramo.,  no  exercício  de  seus  deveres  inspirou-me  sempre  a 
maior  consideração.  v  wmprt  a 

O  Escipturario  Francisco  de  Moraus  Sarmento  ó  um  nmimn 
aneconano,  que  acha-*  no  goso  de  uma  prorogaçt  de  1    nCa   n  " 
felizmente  por  motivo  de  grave  enfermidade.  Ç  '  10 ' 

P„,;i;«Uí  ía,ta  ^  ?ondo  Prtíenc,li,Ja  interinamente  paio  cidadã, 
hmilio  bada,  nomeado  nor  artn  ,U  99  a.  i?       •  U(,aaa;:) 

po.lt  do  respec.ivo  Chefe  °  FwW""''  medlanl<!  P™" 

A  Commissão  do  Tubarão  rnntinna  ,r  ••  i  • 

nhriro  Francisco  Ferreira  K ^  a  Ôs  hnnfl  ^  Pe,°  Eu^ 
deixar  de  assinalar  hndo í  nn í?  °  T,Ç0S  na°  é  Possivel 
fiança.  SGnpre  confI™lado  a  mais  plena  con- 

uroMultrTh^  ta  Commissão  Daniel  Pe- 

â  Admí  Sffil  tteStl*  '"W  serviços 

tonio  Lopes  do  Mesquita  g      A^me^dessa  Commissão  An- 

Foram  nomeados  Juizes  Coinmissarios- 
dos  S^pl  %  teiroT  ° 

por  acto  de  iTdc  W0°  D°mÍn°0S  Antonio  Guimarães, 

No  de  S  Sebastião  dp  T" 
te  Snntos  Silva,  por  acl0  «Bo  Antonio  Gonçalves 

actodH^el5^06"11'15^0-^  TheoJoro  da  Corti,  por 
Foram  exonerados,  a  pedido: 

Do  de  Lages  _„  cidadã*  n;„    n  CaSlro  Jnnior- 

o      o  noddao  Diogo  Duarte  Silva  da  Lm. 
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Foi  prorogado  por  0  iiuze*  o  praso  pura  o  exercício  do  Capilão 
Anlonio  José  da  Gosta,  no  município  de  S.  José. 

Por  acto  dc  13  de  Março  foi  declarado  sem  effeito  o  que  havia 
nomeado  para  o  município  de  São  Joaquim  da  Gosta  da  Serra  o  cida- 
dão Manoel  Saturnino  de  Souza  e  Oliveira,  por  não  ter  tirado  titulo 
durante  mais  de  um  anno. 

E  por  acto  de  9  do  corrente  foi  larabom  declarado  sem  effeito  o 
que  nomeou  para  aqoelle  município  o  cidadão  Diogo  Duarte  SiWa  da 
Luz,  que  resignou. 

De  accôrdo  com  a  Presidência  do  Paraná,  foi,  por  aclo  de  25 
de  Abril,  nomeado  para  a  Zona  contestada  o  Engenheiro  Reginaldo 
Candido  da  Silva,  e  do  mesmo  modo  foi  declarada  sem  effeito  seme- 
lhante nomeação  por  acto  de  2  do  dito  mez  de  Abril. 

Do  mesmo  modo  foi  nomeado,  por  acto  de  i  1  do  corrente,  o 
Tenente  Joaquim  Albano  Paes  para  Juiz  Commissario.  e  para  Agri- 
mensor o  Tenente  José  Pereira  Dias. 


Immigração 


Tem  diminuído  consideravelmente  a  entrada  de  immigranles 
n'esta  Província. 

Em  1887  entraram  apenas  624,  sendo  599  agricultores  e  25  de 
diversas  industrias. 

Eram—italianos  549,  allemãcs  69,  belgas  4,  francez  1,  por- 
luguez  i.  Catholicos  573,  acatholicos  51. 

Quatro  falleceram  antes  dc  chegarem  a  seus  destinos. 

Nos  quatro  mezes  decorridos  de  1/  de  Janeiro  a  30  de  Abril 
do  corrente  anno,  entraram  214,  sendo  —  agricultores  187,  de 
outras  industrias  27.  Catholicos  208,  protestantes  6.  Italianos  185, 
allemães  23,  austríacos  3,  poi  luguez  2. 


Seguiram  para  os  seguintes  pontos: 

Ex-colonia  Azambuja  . 
.  •     ■     Luiz  Alves. 

Jtajahy  e  Príncipe  D.  Pedro 
•  •      »     Blumenau  . 
Colónia  Grão-Parà. 
Cidade  de  S.  Francisco. 
Villa  do  Tubarão  ..." 
Cidade  da  Laguna. 
Sem  declaração  de  logar 
Ficaram  na  Capital.  . 

H' esses  falleceram: 

Em  Blumenau 
Em  Azambuja 


451 

48 
19 
59 
181 

27 
9 
1 

4 
34 

824 


1 
1 

822 


vieram  ^íjaL^.  ^  de  M°DlevÍdeu'  ***  «  outro, 


Património  de  Suas  Altezas  Imperiaes 


Terminou  em  21  de  Fí»™™;™ 
terras  necessárias  pm  comp  eSe  TSJ3-^  a  medi«5»  *• 
rapenaes  os  Senhores  Co„d  e  CondLL d>R ?mm\^  Snas  Altezas 
*>  conformidade  cora  o  contrai  Tf?  dJEo'  no  S°'  ía  Província. 

»  do  Engenheiro  ig^Tw^mT""  '  "*  3 

I  "  Vf-rtecomore.soJu.dode  se^ ^  frabX  *  °  ^ 

jolgar,  mcpareceramm„ipc,,1Sfei^bal,"'s.  1°°.  Unto  q„»Dl(> 


As  victimas  da  inundação  do  Tubarão 


Tendo-se  dignado  Sua  Magestade  o  Imperador  offortar  200&000 
para  as  victimas  da  inundação  do  Tubarão,  e  nenhuma  outra  quan- 
tia tendo  havido  para  o  mesmo  fim,  encarreguei  o  Di .  Francisco 
Ferreira  Pontes,  Chefe  da  Commissão  de  terras  n  aquella  villa,  de 
fazer  a  distribuirão,  preferindo  as  viuvas  e  os  oipliãos. 


Telegrapho 


A  17  de  Fevereiro  ultimo  foi  inaugurada  alinha  lelegiaphira 
entre  esta  Capital  c  a  fortaleza  de  Santa  Cruz,  construída  em  virtude 
das  determinações  do  Governo  Imperial,  ao  qual  havia  sido  solicitado 
este  beneficio,  que  aproveita  ao  serviço  publico,  ao  commercio,  á 
navegação  e  á  defeza  da  barra  do  noi  te. 


Espolio 


Em  virtude  do  determinado  no  Aviso  n.  10  de  11  de  Selemliro 
de  1885,  a  Presidência  enviou  ao  Ministério  de  Estrangeiros,  com 
officio  de  31  de  Julho  de  1 886,  a  certidão  de  baptismo  de  José  Anto- 
nio de  Souza,  pardo,  natural  d'esta  Província,  de  36  annos  de  idade, 
marinheiro,  fallecidono  «  Royai  Southern  Hospital  »,  em  Liverpool, 
bem  como  a  procuração  bastante  em  que  o  pai  d'aquellc  marinheiro, 
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Ignacio  Diniz  Pereira  concede  a  sua  mulher,  Leocad ia  Maria  da 
Conceição,  os  necessários  poderes  para  receber  o  espolio. 

Es  ,  ?     TS°  °  faCt°  a°  C0Ilhcci'«°  do  Ministério 

uo  asir.ingenos  para  resolver 


Illuminação  Publica 


por  alguns  annos  a  sua  belh  C  d ZK 111  C?"dcmnasse  ?  **  ™<la 
nenhuma  oulra  é  tolerado         P     »"«miada  por  modo  que  em 


Carris 


^4^ho"^  Ci',l'ldi»  }™  <le 

Capital.  "wiecimenlodeoma  linha  de  bonds  n'cst3 

'»«••>  a  lai  r,5pcil„.  "  <leVa  0CC0Par.  ™lo  qnc  a  proposta  foi 


Secretaria  do  Governo 


O  Bacharel  Joaquim  Francisco  de  Barros  Barreto  no  dia  24  de 
Outubro  de  1887  retirou-se  do  logar  de  Secretario  da  Presidência 
por  ter  sido  nomeado  para  igual  cargo  na  Província  de  Matto  Grosso, 
deixando  as  melhores  recordações  de  sua  capacidade  e  de  seu  cri- 
tério. 

Desde  então  tem  servido  interinamente  o  Chefe  da  2  a  secção 
Joaquim  Firmo  de  Oliveira,  cujo  merecimento  já  pela  grande  prati- 
ca, já  por  sua  reconhecida  probidade,  por  sua  isenção  e  por  seu 
inexcedivel  critério,  não  meé  licito  deixar  de  manifestar  a  V.  Ex. 

Os  demais  empregados  todos  teem-se  esmerado  em  cumprir  seus 
-deveres,  havendo  entre  elles alguns  bem  distinctos,  como  V.  Ex. 
lerá  occasião  de  reconhecer. 

Tendo  pedido  o  Porteiro  Joaquim  Antonio  Gomes  para  ser 
admitlido  como  seu  auxiliar,  gratuitamente  e  sob  sua  responsabili- 
dade, o  cidadão  Palricio  Luiz  Mendes,  é  meu  dever  communicar  a 
V.  Ex.  que  por  seu  desenvolvimento  e  dedicação  ao  trabalho,  tem- 
se  constituído  este  auxiliar  do  Porteiro  um  coadjuvante  efficaz  de 
todo  o  serviço  da  Secretaria,  cujo  pessoal,  além  de  mal  remunerado, 
não  è  bastante  para  occorrer  sempre  a  todas  as  exigências  do  mo- 
mento. 
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São  estas  as  informações  que  a  estreiteza  do  tempo  me  per- 
mi tte  proporcionara  V.  Ex.  a  respeito  do  estado  da  Província  ora 
confiada  á  adminislraçãu  de  V.  Ex.,  na  qual  deposita  as  mais  jus- 
tificadas esperanças  e  da  qual  colherá  sem  duvida  os  maiores  bene- 
fícios. 


Deus  Guarde  a  V.  Ex. 


Mm.  e  Exm.  Sr.  Coronel  Augusto  Fausto  de  Souza, 
Presidente  da  Província. 


Palacio  da  Presidência  da  Província  de  Santa  Calharina,  em 
20  de  Maio  de  1888. 


Francisco  José  da  Rocha, 


